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Ferroviários Gaúchos: Execução do Acordo ou Greve I
Os fcrrovl&rlos do Rio Grande do Sul exl-

uom, agora, cumprimento do qne conquis-
larmn em sua última greve — Primeira
vitória: o conselho da VtoçSo Férrea pre-
par mu to pressas o quadro do pessoal —

Prazo de 30 dias para a decisão

(Texto na segunda página)
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NOVA ONDA DE VIOLÊNCIAS
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LACRADA A O.T.F. POR TIRAS DA DOPS
Comissão de Mulheres que

em notsa Kdoçfío protesta con-
tra o fechamento da FMB e
da AFDP.

ANO X — Rio do Janelfò Sexta-feira, 25 de Janeiro do 1057 — N« 2.023
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Plano para fechar as
organizações popula-
res — Interditada a
sede da União dos
Trabalhadores Fave-
lados no Morro do
Borel — Presos e es-

pancados cinco dire-
tores daquela socieda-
de beneficente (Tex-

to na V página)
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Nem o posfo míd/co que ftinc/ona na sede da UTP no Morte de

Borel escapou ò sonha policial. Na foto vt-se a porta da UTF.
ilegalmente interditada ontem pela polícia de Pedrosa e I.K.
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Declaração do Senador Aliilio Vivacqua em Vitótia

ATO ILEGAL, D CESSÃO
PARA

ILHA
OS TELEGUIADOS

SENADOR ATÍLIO VIVACQUA

APROVADA PELO PREFEITO

Dentro de Alguns Dias Entrará em
Execução a "Operação Copacabana"

0 líder do PR no Monroe acrescenta, ao microfone da Rádio Cannan:
"Enquanto estivermos dentro da democracia não podemos aceitar as

razões chamadas de força maior, pois as Constituições aí estão, as

bombas ainda não as destruíram" — Repercussão desfavorável, em Na-
— tal, da transformação

do Nordeste em "pri-

meiro teatro de ope-
ração" da guerra
Briggs — Macedo —

(Texto na segunda

página),

MÁQUINA
DE LAVAR

EM RESPOSTA
AO APELO

O apelo que fizemos aos
nossos leitores no sentido de

que nos ajudem nas dificul-
dades que passamos atual-
mente com a montagem d-i
nova rotativa continua a ser

\ atendido.
No dia de ontem mais duas

contribuições foram recebi
'das cm nossa redaçãj. Uma.' 
de uma fã da IMPRENSA
POPULAR, de Cr$ 20C.00
e outra de d. Laura Rollem
berg, que nos mand >u uma
maquina de lavar roupas.

Falta apenas ultimar os preparativos para
pôr em prática os planos elaborados pela
pela Comissão dos Transportes Coletivos —

Sorteio das áreas seletivas

ESff% 
aprovado pelo Sr.

ÍJegrão do Lima o plano
eiabòrátlq* pela Comissão de
Planejamento dos Trans
•portes Coletivos. Mais ai*
guns dias e enírará em
execução a chamada <;Ope-
ração Copacabana». Tal o
resultado cia reunião ontem
realizada no Palácio Gua-
nábara sob a presidência
Ho Prefeito. .

ABEAS SELETIVAS.
O IMPASSE

Da reunião ontem reali*'
zada tomaram parte tam-
bem, além dos técnicos
municipais, dois represen-
tantos dos motoristas e pro-
prieíãribs de auto-lotações
atingidos pela medida mu*
iiicipal. Aqueles dois re-
presentantes fizeram diver-

(CONCLUÍ NA 2.« PAG.)

GRUPO CARRETEIRO SONEGA AUMENTO

i AMtHklfiKUd

; \ Os comerciários. sc homologarem os 33 por cento, passarão a peretÀ
bi-lo a partir de 1* de Janeiro. Na foto. funciunirms da A TriumA

\ lante. aue «parecem trabalhando, nos afirmaram «jue «tario ptetenUtJ
*%/ * assembléia .'

AUMENTA A PRODUÇÃO DA
REINARIA DE MATARIPE
Mais de 180 milhões de litros de gasolina fo-

ram produzidos no ano de 1956
¦-M 195G, a Refinaria do dada industrial da PETRO-

E Matar.pe produziu  BRÁS produziu mais

131.752.246 litros de fcasoüna
e 91.aõU.(iai quilos ul' úUo
combustível, com o que aten-
deu às exigências d > merca-
do consumidor cia Bahia e

Sergipe. Essa produção pro-
porconou ainda excedentes,
que foram aproveitados por
outras praças do país, como
e Rio de Janeiro e Vitória.

Para se ter uma idéia do

rendimeno das at-vidndes da
Refinaria de Matarlpe, basta
dizer que, tm 195G, essa um-

41.7513.817 litros de gasolina e
2li.7-lU.C33 quilos de óleo com-
bustível que em 1955.

Ainda no ano passado, a
Refinaria da Mataripe apre-
sentou uma produção de
8.484.442 quilos de gás -*que-

feito, superior ao dobro da de
1955, que íoi de 3.877.538
ou los. -" 

Por igual cresceu em 195o

a produção de «olventesf su-

perando o ano anterior em

mais de 20 por cento.

Hoje em Assembléia às 20 Horas:!
Comerciários Decidem Sobre os 337#

Se a proposta for homologada, o aumento entrará em vigor a paff^
tir de 1' de fevereiro — Nova audiência no TRT dia 29 — SindW

dicato apela: comp?recimento em massa i A
... ¦- -..-., -.. _- .; Logo mato, fts 30 boru, 41

mT_ . -m, r\ Fl* 1 ¥ • <•* 1 comerciários carioca» entarto

Nao Há Conflito de Interesse
Entre os Países Socialistas
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Entrevista de Chu

En-Lai na índia (Te-

legrama na terceira

página) ^p^ *. >•»

reunidos em assemblíla geral
para apreciar a proposta pa*
tronai, leiui ua audiência d»
conciliação reuluaüa no Trts
bunal Itegioiiul üu Trabalho, dt
conc.üer um aumento de SI
por cenlo cum o máximo de
5.500 cruzem.» e o mínimo dB
mil.

A REIVINDICAÇÃO

Os comerciários, como
bitío, através de seu Smdicaw
há muito vüiha em luta, piei*
teando um aumento geral na*
bases de 50 por cento. Mas, ou;
empregadores, na audiência de,
conciliação realizada uo dia 1%
do corrente, ofe-recür.im 33 po»
cento. A corporação comer»»
ciaria, tudo inaica, aP''°varà •;
propusta patrcnal, muito eav»
(COiNCLUI NA 2.' l*AG.)
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JUKOV, EM NOVA DElHIl

Tudo Fará a URSS Pela
Causa Sagrada da Paz

. nnr MT *M /T? P'

WILZA CARLA SURPREENDEU

Setoreendeu o resultado da apuração de ontem do conmso

nmaralZdocVneval de 1957,%*. Carla chegou rcpcnin».
Zlntéao orimeiro lugar e Luana caiu para o quarto. Nas fotos

dTcúZ CS «o l°do um aspecto da ^Z^lwZl

Vem baixo as candidatas que ^f-^.fe^SCarla a nova "leader . é a íercetra da fila). Wilza yarja rem

Za^ndes pZZilidadcs de ter em sua bela cabeça a coroa de oura

SuTFioravante DAngclo esta confeccionando, fà foi ele,ta Rainha

dos Cometciérlos uma vez, mas, agora terá que enfrentar Luana,

TbelesTrKBta. e Ely Siva, e broto que Portugal mandou para
alegrar o carnaval dt 1957.

NOVA DELHI, 24 (V. P.)
- Ao chegar u esta capital,

iuclarou notadamente o ma-
eclial Jukov: "Trazendo ao
>ovo indiano uma mensagem
lo amor e de amizade do povo
•ovletlco, quero asseverar que
. povo sovlC-tieo, no futuro,
udo Iara ao seu alcance em

jeneíício da causa sagrada da
naz o de um íuturo feliz para
i humanidade". Apôs evocar a
v-islta do primeiro ministro in-
.liano Jawaharlal Nehru D,
União Soviética e a visita do
marechal Bulgánln e do sr.
Nlklta Kruchiov á Índia,
acrescentou o marechal Jukov:
"A crescente amizade entre os
nossos dois grandes povos é
determinada pelo desejo mutuo
üa ter tantos amigos quanto
possível". O marechal agra-
deceu o convite do governo
Indiano e manifestou a espe-

rança de quo a sua visita con-

tribuiria para estreitar os la-

sos da amizade existentes en-

tre os dois países. O marechal

Jukov permanecera, na índia

até o di» X0 de fevereiro.

'

VEM AO RIO 0

PREFEITO DE PARIS

PARIS 
— 24 — (FP) — O

r tr. Plerr„ Rualb, Presiden

te do Conselho Municipal de

Paris (cargo correspondente ao

do Prefeito Municipal da cida.

de) partirá na próxima segun-

da feira, dia 28, para uma via-

jem de amizade aos Estados

Unidos, Canadá e América do

Sul. Entre outras cidades visi-

tara « Sto *» J-uM-ira.

TENTA A LIGHT
DIVIDIR A

CAMPANHA DOS
TKAHALHADOHES
O ponto principal dos de-

bates, na assembléia de ontem
dos trabalhadores da encr-

gia c gás, foi a proposta de
aumento. Oferece aUgbt 30

por cento para vencimentos,
até 10 mil cruzeiros e 3.000
cruzeiros fixos para venci-
mentos de 10.001 cruzeiros
em diante, condicionado a
aumento de tarifas. A vota-

ção deu-se em escrutínio se-
creto, cujos resultados ain-
da nSo eram conhecidos até
• hora em que encerramos
os trabalhos desta edição. A
tendência geral entre os pre-
sentes era deixar a questão
para • nova diretoria do
Sindicato, qut, «m breve, to-
marâ posse. Trabalhadores"da 

Telefônica e carris urba-
nos, conclamaram seus com-

panheiros de energia elétri-
ca e gâs a zelar, sobretudo,
¦ unidade da luta por au-
mento com os demais traba-
lhadores do grupo Light, o

que seria quebrado em caso
de aceitação dos 30 por cen-

, to de aumento.
Mtn»<juiMMe*sef

HOMENAGEADO O ESCRITOS JOSUÉ MONTELO
— Designado pelo Itamaratl para reger a cátedra de «Li- >

teratura Brasileira», na Universidade de Lisboa, o escri*

tor Josué Montelo deixou recentemente as funções de sub*

chefe da Casa Civil da Presidência da República, devendo

viajar pròximamente para Portugal. Em vista disso^os

funcionários da Biblioteca Nacional, da qual ja loi duetor,

Di-omoveram-lhe uma homenagem ontem, com a presença
do atual diretor da Biblioteca, profesor Celso Cunha, de

escritores e amigos do homenageado. Na foto da Agencia

Nacional, um flagrante do escritor Josué Montelo, quando
agradecia as manifestações de apreço de que se via alvo.
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' ..-* Inmisuracfto ifo.j«Uflclo
dn» Aii.|ii..ii,ih dc Guorrn dn
V R. M„ cnmtrtllrlff na •Arca
anexa no Supremo Tribunal
Millliii', lii'l«\ nu lo linrns,

ElOlçoo» nn Awioclnçfto
BrnKllelrn di< R.ídlo, pnrn ro-
tiovnofto dn Plrpinrln, hoje, at
IU li.iras !

A rOmbnlxndn dn índia,
Ai 1**.*'10 lini.ih oferece nn au*
dltóti.i do Miiiliii.''i*i(i dn Kilti*
cnç.lo, umn KfHitAo clntiinntu*

Írnflca, 
comemorativa do Dia

a l!i'|iiilili«'-i, il;ii|ii.*lc pais.No auditório da abi,
às '¦*¦•' limas, realiza ho n solo-
ludu<lo-<le foini.iiura do Ulnu-
aio ProgrctiBO,

¦»^M*^M»»»»«l«W-IMMMaar,

AiMmbléla Geral Ex
trnnrdlnnrla, no Sindicato dou
KiupifRinlos no Comercio do
Rio de Jnnolro, pnra dccldii
sobro o aumento do lalArlo pn*ra a clnasc. fts 20 horas,No Contro Paulista ««•
çfto do Itlo - Comnmornçao «Ir.
Fuwluçfto da Cidade do Sa.i
Paulo, — Soitno solono, sôbrc
a presidência do governailoi
Janto Quadros.Fala na Voz do Brasil
o ministro Nereu Ramos, ho-
Je, tis 17,30 horas.

O presidente Juscelino
Kubitschek, sr-gue para a cl
dndo do Feira de Suntana, nn
Bahia.

Abertas as Matrículas nas Escolas
das Pioneiras Sociais

• Cerca de 55 enrolas construídas
prlus 1'loncliuu ti> i*i.iiii esturiio
em funcionamento a partir tis
m.'11'Cvi próximo, No rnotflihtó ju
Íoram abertas aa matrículas na.i
unidades escolnits do conjunto
Kesldenuial üo i,\i'i. Penha, c du
Engenho dc U uno, na rua Jo.c
dos Reis, Junto à Avenida Su*
«urbana.

As matrículas sio exclunlva-
tncu puta as crianças d.s locitls
onde funcionam as c.coi.id e de-
t.tii sor ii*i,ua no horarics das
I Sa 11 horas.

Nas demais eacolat dti Pio-
nolras Sociais as matrículas u-
rüo abertas na próx.mn semana

Seja intsligema
Comprando pui menus em

AiiKuny. iiiumVh (lo Crcsolu
U.-tia.ia, Cri •ii.u.uu. UloiSeit
Mum l.ugu, Cri .T.ouü. Blturl ¦
Uni UO.UU. Culvu d» 1'uru LlDllb
Uri 7Í.U.UU. Kuu .1,1 Alfândega,
3li - 1.* unUur Kuu Viuu de
Aiirll, 7 — Lujn. Nu Henna:
Kuu José Muiiilclu, 2SU-A.
juiuo a itua «l..s Itiiiueuon
1'n.i'iia eupeelais puru Kaven-
d odores.

DECLARAÇÃO DO SENADOR ATTILIO •/IVAOQUA EM VITÓRIA»

Ilegal, a Cessão da Ilha
Para os Teleguiados Ianques
Aio

Ferroviários Grúchos ao Governo:
Cumprimento do Acordo ou a Greve

Os ferroviários do Rio Grande do Sul exigem, agora, cumprimento do que conquistaram em suaultima greve — Primeira vitória: o conselho diretor da Viação Férrea preparou às pressas o
quadro de pessoal — Prazo de 30 dias para a decisão

Criado o Serviço de Divulgação
do Juizado de Menores

Juiz do iWiif-rc*» doutor Luiz
Cllvério du Rocha Lagoa, bal-
ju.u portar a, criondo, junto oo
Serviço dc Fiscalização dai.uole
Juizado, clielico*.. p.*lo comis-
sano Afonso Loiiiuüu, a Sic-
çao d«> Divulguçuo, s«m ônus
paia us cotroa publ eus, e apro-
Vando a in-aiituição de umu Ua-
ia oe Imprensa para 03 Jorna.
liM.i* ali' clilfCUCiadoS.

O juiz R.icha Luuuu designou
paia ciiiluir a Secçfiô de U--
vulgaçüo o jornalista profissi»-
nal José Caliiciros Byiuíim, co-
aiisi-ário de nienorcg.L

O novo serviço do Juizado de
Menores, que tem o caráter
principal de ór^üo auxiliar do
Juizado v da Imprensa, deverá
ser inaugurado na próx ma se-
mana, já foram convidados pa-
ra o ato o presidente da ABI,
sr. Hirbort Moses, o diretor da
Agência Nacional, Sr. Manuel
Fernandes e os presidentes dos
Sindicatos dos Jornal.stas Pro.
íissionais e Liberais, respecti-
vãmente srs. Luis Guimarães e
Austregésilo de Ataida.

J.K. HOJE NA BAHIA

Porto Alegre, 21 (Especial)
— Os ferroviários gaúchos, no-
vãmente, estao em Intensa
movimentação no sentido ue
uma greve, quu, caso delia-
grada, paralisará totalmente
os principais o vita.s trans*
portes do Estado. Relvindi-
cam, (L-sta vez, cumprimento
por parte do governo d„ que
ílcou estabelecido 110 acordo

SSo suas reivindicações:
pagamento do salários atrasa
dos, envio do novo quadro do
pessoal ao governo federal, ro*
mossa da nova iel da pronio-
çOos á A3s:miblóia Legisla; I-
va c pagamento de todos ou
ntrasauou aos inativos, Inclu-
slve às viúvas. Tambáni exi-
gem o Imediato afastamento
do sr. Vicente Corloz/.l, de tu

de cessação da última greve. I Ja orientação à frente du Viu-

çflo Férrea do Rio Grande do
Sul discordam totalmente, |
"^ NOVO PRAZO

Os ferrovlrlos, rou 11 Idos. cn-
lem, em grande assemlilóia;
em Santa Maria, tomaram
conhecimento Jo quadro do
pessoal, que, ha pressas, !li?3
foi enviado po!,j conselho di
retor da Vla;ão, ante a d;c|.

sáo de Irem a greve. Isto ....„
como foi salientado por dlver- ] (•ntrcua «io"Vel na~nao d» íi-íro

O líder do PR no Monroe nerescentu, no micro*
fono da Radio Canaan: «Enquanto estivermos
dentro da democracia nüo podemos aceitar m
razões chamadas de forças maior, pois as Cons*
tituiçõcM aí estão, m bombas ainda não ns <!e*
truiram» — Repercussão desfavorável, em
Natal, da transformação do Nordeste em «pri.
melro teatro de operações» da guerra Brigg-»,

•Macedo
VTTflRTA, II fDo eorreipon- americano*. Wr. a -M-mipriniW»,

dente, polo tulufono) — Tiveram cia em certo trecho que -ti,,
enorme repei-cuiDÜo tm tudo o mentoa mnli rtprtieniatlvni aJ'•'mn.lo aa docl.-traçflci feita»,I opinião pública extornnm receloi
ontem au mlerofone da RAilloj .lo que eventtmli acuntedm'nt»t
Cana.111, dem* capital, pe'o té»- '
niul.ir Attlllo Vlvacqua, «Obre a

sos oradores, representa umn ; nha «o» americano». Ua palpl
prirriüira O e.\pr0SSlva vitória, | «a"19 entrevista dostacamoi
mas lnsuflclonto para evitar

Livros Diücos Vendidos Pelo Preço de Custo
Os trabalhos da Campanha

Nacional de Material de Unsi*
no, instituída cm 195G, vêm
sendo orientados no sentido dc-
facilitar a produç&o e a dis
tribuição de material didático,
concorrendo para a melhoria
de sua qualidade, bem comu
para sua progressiva padrom
zaçâo c barateamento.

Criada tm janeiro, a Cam*
paiiiia iniciou suas atividade*»
em abril, fazendo a distribui-
çâo üo iliicionariò Escoinr da
Língua lJo. «ujjuOsa, em cuiçau
uo jo.Ood exeiiipia«cs, e tio Oi*
cíoiiârló Esco.ur Launo-j^òrtu-
gutís, em edição ue 2J.IXKJ
exemplares. A eiaboiáç&o c pu
biicaçuo uo Alias (JeogrunCj
Escoiar, em cooperação com o
Conseilio r*.acionai ue Ueu^ra-

íissionais liberais, muito espe-
ciamiente no interior do pais,
onde as livrarias se acuam do*
sapatelliudas para atender ás
necessiuade do meio.
LWbi.*l*L,.-à<,'/HI *UJS> POSTOS

E LABOKATulCIÜtí
P.u-a a uibtnbui^uo uo ma

tcrial ue ciib.no, produzido e
aúquirido pela Cainpaiíiia Na
Cional Ue Matéria lue K11s.no,
ío.uin ínstaiouus pos.os de dis-
tribuição no Uistrito Kcderai,
b. Pauio, i'ôi«o Aljgre, iteci
fc, João Pessoa, Natui, Juiz uc
i*u.u, Guaxupe, ltápctihlriga,
Campinas, 6. José do H10 'reè-

to o i-uiialeza.
Aciiam-»e esgotadas as pri-

me.ras edições dos D.cionar.os
Escoiar«,s da Língua Poriugué-
su e LHtuio-Portujjuòc, cuman-

íia, esta senuu providenouua. • do-se, no momunto, du sua rei-
A difusão e ouiUieaineiiio j impressão, em tiragens ma.orcs.

Entre outras solenida-
des, inaugurará o edi-
fício-sede tia Petrobrás

companhará o sr. Juscelino Ku-
bitschck o presidente da Pe-
trobiás, coronel Janary Nunes.

Em av&o da FAB. o presi-
lente Juscelino Kubitschek
»ia|.irí «•¦••ta manhã ao EitarJo
da Buhiit, a f:m de inaugurar
lono mais. às 12 horas, o ser-
Vk*o dt- abastecimento dár.ua da
c'dadw de Feira Ce Santana. NlcosIA 24 (PP, Forim
Em seguida, ojtet*^^ CSS'Z 

' 
montTnh^sTo

ro seguirá para Salvador onde ! 8Udoes. de ch
Sleverá chegar às 15 30 horas e, I de segurançai no ^„ 

Vde

operação batizada com o nom*

Presos Três
Líderes do Povo

Cipriota

do livro, um dos objetivos do
Governo, 110 campo uo ensino,
agora se concretizando, encon-
tiou íranca receptividade jun*
to aos meios esluuuiitis e jun-
to us emes inieleuuuis, inte-
gradas pelo proíessoraüo e pro-

às 1C.30. Inaugurai a terminal

,marítima de Madre de Deus.
•! As 18,30 horas, ainda na ca-
pitai baiana, b primeiro man-
datario do pais - presidirá à
Inauguração do «dificio-sádu da

[Petrobrás e, após.

de "Black Mac", três membros
do estado ma.or da EOKA cujas
cabjçaa haviam sido poetas a
prêmios por 15 000 libras eater-
Unas. Trata-se de Argyrios Ka-
radymas, Polycarpua Gero*jad-

Pcupacos os Boxes
do lüiercatio te fiiahgu
Em reunião ontem realiza*

da na sede do departamento
de Abastecimento, que contou
com a presença do Secretário
de Agricultura, sr. José Fon-1
tes Itomero, íoi feita a aber- 1
tura das propostas relativas à '
concorrência pública para a
concessão de boscg no novo
Mercado de Bangu. Abertas
a« propostas veníicou-se que
a maior parte dos candidatos \
preíeria os boxes destinado3'

Confeccionados p^Io Instltu-
to Bras-leiro de Educação, Ci-
éncia « Cultura, íoram tam-
bém distribuídos e postos à
venda pelo preço do custo, ia-
boratórlos e conjuntos (fe qui-
riiíca, rádio, eletric dade e me-
cânica.

OBRAS EM FINAL
DE IMPRESSÃO

Com o propósito de concor-
r«r para o barateamento do
custo do ensino, a Campanho
terá, pnra distribu'çâo, pelo
prôço rie custo, as seguintes o-
bras As consulta, que se acham
em fase final de !mp-e?ão: 60
mil exemplares (Jo Dicionário
Inglês-Portuguès e Português-
Inglês; 100 mil do Dicionár o Es
colar da Língua Portuguesa: 2'
ed:çáo. rev sta «• melhorada;
100 mil do Atlas Geográfico Es-
colar, impresso cm 0*02 côr^s e

cquipos u\! rád'o paia monta-
gtm du pjquina estação irnns-
mlss«.ra e 10 conjuntos para o
ensino du mecânica,

A Campanha firmou acordo
para a eloborcçáo dos or-ginals
e cessão do.i d nitos autorais db
Dicionário Esc lar F,ancês-iJor-
tugues, Portugu68-Francâ3, que
da*crá ser cntreguc até 31 d«>
julho di 10C7 c entrou cm «n-
tcndlmentos com as Coopcrati-
vas Dstribuidoras de Material
Uscolar para utilizar a vasta
rede de cooperativas dc consu-
mo, disstminndns pelo interior
uo país, efu medo a permit r
melhor distribuição do material
Por ela editado.

que n docii-ão p.i.edisia deixe
de ser levada li pratica. Os íor-
rovlários, contudo, docld r:'.m
dar um prazo de 30 dias no
governo para o atondlmoiito
das dema.s reivindicações. ,

Como se sabe, antorlormen*
te haviam dado prazo utó a
próxima quarta loira paru o
govvrno dee.dir: ou o aUndl
monto das íelvindicaçOas ou a
deflagração da greve.

EXPULSÃO

Os fcrrovlrios preparam ?om
entusiasmo seu movimento,
procurando, ao nifsmo tempo.
reforçar a unidade reinante
entro eles. Dizjni que tse pa*
ra o acordo foi preciso grave,
paia cumprir o acordo é pre-
ciso outra gt*ov:'>.

Fato que evidencia a vlgl-
l&nc.a da que c3ÍQo Imbuiu is
íoi a expulsão dos quadros da í
União dos Ferroviários Gau-
chos, deliberada pela assem-
biéia de ontem, dos srs. Ruy
Jung e Dionislo Barato, aeu-

nciiulnicH pnlavrai do llilor da
imiiL-iuiii üo i*. 11. no Monroe;

BIÜU CONTBÚDO JURÍDICO

— "N&o podt Mr um fato con*

Internacional! coloquem o Nor»
deite como alvo d«i uma oftnilv»
armada, om virtude ile tua ron.
dlcfto de "objotlvo mllltnr", E.t»
clrcunatAncln encontraria; po*certo, ai clilmlcn ilu riu.Ho t«
Rltuaqao de denprepira mnterlnl
e iimIcoI6,';Ico, ipio redundariam
numa culamlJiidi pior, luhca
que uma ação armndn, à viu*
da auK-t-ncla absoluta da mMt-doa

sumado, quando, pur nao ter i-J.lo f raclonali e efetlvoi para «nfrti*»
lubiiitttldo à apreciação do Con- tar a aventualldadi. A clilu.dt d»
greno, deixa di ter amparo da! J0A0 Pesiaa, por exemplo — con.

I Comtltulcao. B' uma medida que j tlnua • eorrcipondência — «jua
pode ier comilderuda Iniubalxlcn- por mia posição extremo-orlm-t

| te, Kib o ponto de vista Jurídico, j lu! no continente iita iltuada ..«' 13 ai ConutltuIçOoi ai ealAo, aa eixo de um poHalvel connito, |
liuinliai. ainda nio oi doetiuirum. abastuclda por melui ocaatimaur*,
Enquunto eatlvermai dentro da'nem dUpi.r de fonte» pt-r-mar.-m»
d.-iuiiuriiiria nao podemoi aceitar
aa ruzõoa cliiimudua de i.',r.*u
maior, que ae aonrepScm ao ea-

srtrins do 1
contrários

I l.uS.

!?fe.i!
aoa

er interesses
dos ferrovia-

tatuto fundamental de nosaa pi*
Iria. Mala do que nunca, devo
nina zelar pelas lllmrdadcs, pela
noasa soberania • estua se afir-
mum dontro da pulltlca Interna-
cionnl, H.iliretu.ln atruvóa do ma-
nlfcatacSea do Con^roaao, o quo
nüo fui feito neste caso. O Con-
grcpao aubert cumprir iou
dever".

PÂNICO EM JOÃO PESSOA

Em aua edlcllo dt ontom o"Eatado de Sio 1'aulo" publica
uma correspondência do Juao
Pessoa, (Iniiòo conta dt rbpor-
ciissão ilesfavor&vel, que teve a'.l
o nto iio sr. Juscelino Kublts-
chek, do entrega dc Fernando d.*
Xoionliu paru instalaçfio de umn
baao mllUar aereaalva, dos norte-

lei • continuai de artlgoa i-
comumo, nem melou dc Iocodio.
çflo dlapontvsli para •aso* és
urK&ncla".

PRECEDBNTal

Lembra a correapondüncta «Tm
a prcacn.:a do tropui dcalocidui1 do Bul para o Nonlest* na •nua*..: gènclu da última guerra "rtüua*
dou num futor de incureclmenu
da vida" t conferiu Aquelas fSr.
çus "a apnrêm-la de trnps |0
ocupação, fomentando um clima
quo favoreceu a proliferação do
deaajUHtadua anemia • aventura,
roa de todos oi tipos".

Terminando, o correspondem-s
do "Estado do São Paulo" meu-
clona reclamações qus começam
.1 surgir, de medidos proventlvnj,cm face das palavras alnrmlatuw
• lo ministro Macedo Suaria, sa»
ura a. "guerra a, vista?.

UCÜ1A AIIF POR Ii.miv sim üviiD

comparece- i J*s e Nlcos Spanos. Foram pre I à-v7ndi Z /!»^n? 
u"l'"auu:í ainda 100 projetores portát Js

rá á instalação Jn r, r 1 « *llan. mente cuiros qu f, 
e 

cC„m 
" 

n"i!UC,?' para o ensino áudio-v suai; 100

r í 
ÍnS'a,a'",° 

.f? 
CmS0 dG m membros da EOKA e foram ™™ ^-\ ? 

™*!?Ü?°U às ^uenoa '^««órib. para o
Geóloga de Petróleo. apreendidas arnus. muulctes t «£? m,P ,a T'W de aves ensino de química; 100 conjun-

1 Eütre outras auloiidades, a- explosivos. , aua-ioas, salgados e massas tos para a realização de expu-ailmi!ntlclas* riênclas sobre ele|r cidade; 20

Prossecue a onda de vlolínclui
contra organlzaçSea pupuarea, I
lançadas logo após a entrega do 

'

Fernando de Noronha ai« unio-'
rkaiii'3. .\.i realidade e::isto um •
Plano de feclvamctito dc dezenas |
«lo organizações populares pola *
policia e de a.òrdo com o gol- '
Piüta Pena Boto,

V. T. F.

Só para voes
Oferta de Ano Nuvo de

Amaury: Calça ca.iul Nova
Aintilea, CrS U...J.UU. Calca
Nllord, Cri 3uu,uu Cal\,a de
Tropical Uiilliante Ur* ^U.uu.
Cal^a de Cainbníiu, Crs ajj,go.
Calva Albene, Cr$ íòu.uu Cuitja
du t*uio L111110, CrS Ijii.ou. Kuu
du Ailttndega, 3ls - 1.» un-
dur. Kuu Vintt) de Abril, J —
Loju. .Nu l'eniiu a itua Jusí
iMuuilelo, *.'*,(;.,\ freçOs eupe*
cluia paru Kovendedorea.

[trafdos 

ao convívio de suns fa-
ml.las mesmo diante dos prol«s-
tou doa pre-ente».

PROTESTOS
Por oeniil.to daa tropellns .deoiit,:m no Morro uo Uoiol us mu-

radures daquela favela não cs-uoiideratn a sua indignação. Nes-
| se sentido, v.lo dirigir-su no Pie-
I sidente da llepübhca sollcitan-

termo a essa
onda ue violências, que respeito
us seus eleitores, pyls nao foi!nus biuv,os dus americanos, niasj

Com o aparato • a vlolSnela
habituais, a poliria do megalo-
maníaco Coronel X.mv.i Pedrosa
invadiu ii.*. tatile de ontem o
Morro do Uórcl. un le. chefiados
pelo tira Serafim; «úrlos canos
•Ia li.l.llo i*alrullia levaram o
terror ils rainiias dos favolados.
O objetivo da "Operação JJorol" i do-iho q.n- ;,ui-;,-inra a seJo da Unlãu dus Traba-
lliurturea Favelados.

Ho lá a malta de celerndoa ti-
ruu todos os objetos, livros e do-
cuiiiénios, nãu poupando. neqiicr,
o pOsto de assistência médica quefunciona no local. A pjrta fui la-
crada numa flagrante viulação
us franquias constituclunnls.

Cinco dos Diretores daquila
associação beneficente Colam ca-
•judô» como feras em suas pro-
pilas residências os humildes
barracos da Favela du llorel,

Presos « espancados lomin sub-

Geral
di ir-

contra a vontade delia,
K. subiu ao Catete.

F. M. B.
O Ministério da Justiça

teu ontem à Procuradoria
ua República o processo
ehnmento da Feilerai.-ao di ilu-
lheres rio Brasil e da Associação
Feminina do Distrito Federal.
l-'e buu parte aa duas entidudci
atingidas promoverão na Justlcttodos os meios para restabelecer
seu direito ao Uvri íunclon».
mento.

e ilibes Ma do «Rock and RolS»
«Uoübortióco que nada tom a ver com os idéaia

da. cultura» — -São más

Todos os artigos publicados nesta secçãosão de exclusiva responsabilidade de seusautores. tr^aíijaoíii^ d* wÉMi^mm
CRITICAR PARA FORTALECER 0 PARTIDO de trabalho? Parece-me que 1 dos. Concordo plenamente com

•Jo curso destes últimos
¦«anos o Partido Comunisla

Au Brasil, dirigido --poio seu
Comitê Contrai -á cuja-treme
ae aclia o caiHdiàda Pres;es,
Obteve expressivas vitórias,

IRACI BARBOSA

,. —---- ...u....o. | «eouiiiiecimento Oa
^^^é^^^W^üés cm nossamaiores punidos comunisias¦do mundo capitalista e é ine-
güvel sua crtíseente Influencia
na política nacional,

Mas, uo luuu Uos êxitos con-
^Qiiisiiidos, actiifiuiaram-se sé-
rias (Jtíbiiidudtís. Enipolgatios
.pelos ÔXiios, permitimos que
pequenos erros* erros pa.s-ja*
geiros crescessem e mui.os
dólus se gonerallzusseni. A
denúncia qm* íy/ujíiuy' boje de
todos os erros cometidos pe-
los comunistas -brasileiros re-
presenta um-sinal do-vltalída*
de de nosso Parliiio. O Comi-
tê Central não se limitou, ape-
lias, a apontar os erros. Atra-
ves do Projétode Kosolução,
lançou uma consulta ao Par-
tido para que todos os mili-
tantes, de alio a baixo, opinem
íranca e livremente sobre as
quesiões programiitlcas, tátl*
eus, de organização, de meto-
dos de direção no Partido e
«le trabalho do Partido com
Aa massus. Essa nao é uma
tarefa fácil.

Durante multo tempo acel-
temo3 como verdades lníall-

Íeis 
tudo que provinha tde

ima-f. Na verdade, este nâo
?ra um modo correto de pen*«ar o agir. Se jsto freiava a
«¦opacidade dn .Iniciativa e. o
desenvolvimento do espirito
tjriador no trabalho político e
prático, crluva naturalmente
fíiaiores margens para o sur-
gimento dos erros e das fa-
flia». Se as direções e os dl-
içigentes melhoram o trabalho
[ooletlvo, se se consultam e ou-
yem regularmonto os organls*
¦íoi Inferiores, oa quadro» a
lis militante* do Partido t ao
Mo hí. uma seperacao no
fartido dc una que penaam t
«troa qu* «xecutam, cntUo
¦toderemo» reduzir ao mínimo
Ka poaalbilldadMi do trroo •

teremos maiores condições de
elaborar orientações jusias e
ue trabalhar com acerto. O
reconhecimento das falhas

maneira
uo pensar e ag.r e já meio ca-
miiiiio andado nu sentido ue
eiirninannos as teiiuencias
sujj^i.vis.as ainda ex,sientes
nas iiie.ias ue nosso ParUuo e
ue nus gu.armos ue ía.o pe*ios jus.os cn«er,os murxis«as-
ienliiistas.

O desenvolvimento do es-
pinto analuico, ciíl.co e
auiuerltieo dos militantes é
uma necessidade que se lm-
püe ao próprio desenvoivlmen*
to do ^arudo. No entanto,
nüo compartilho da opiniüo
daquõies que, partindo ua cri*
tica aos nossos erros e fa*
lhas, calem no exagero de
negar tudo. N&o creio que a
critica excessiva ajude a cor*
rlglr os erros. Ao contrário,
leva ao negativismo, a desço*
nhecer-se as posições Justas
que tivemos e os êxitos e vi*
tórias que conquistamos, a

•»» > X «te I
Considero jusia a ímmula-

çao uo iiojiiio ue K(ísojU*,uO
üo Luuiue *oenti*ai ue ij.«iü tue-'
Ventos çoiictiiiuai' o 10^0 no
SL'c.u.ii.iiio e i.o suüjci..iSmo,
4uO Suo Uiua.iiiuiL*.; i.j iCilücii*
•...is i„u.s iv.cjuuic.u.s u a.ivi-
UUuO Uvi 1il,„oO ian,uUl,

iiu U.0U1.1 t^.11,,0 ae desen-
voi.e uu j.a.i.t.0 a iUi.a coii-
i«u o bu-JiUuaiuu ti huo se iju-
uu íiLgui* L,ue ju ütinus ai*
gUUS ^uuSUa Uu.Uiiie Hc-Juü lei'*
•.e.iu. nj euiiioUte ao s«*c«a.w
.üo nosso pi,*.üL*u1-u*.ao ivíiii
siüo sempre coii.gu* os lai-
sos hieiouus de truúãiiiò uo
f ui-uüo coiii us iiiussus e os
anaüOS. iyUüU UIU.S JUSiO uo
que aiinnur-se que o «seca-
íismo nos tem causauo Sduos
prejuízos no irauunio com as
massas e eom os aiiuuos». u
sectarismo ainda aparece, po-rem, como um mai em que io*
do mundo íala, tuaos acuam
que ue\e ser combatido, mas
núo se buscam touos os me»os
de localiza-io, nao se tomam

essa cooperação necessária e
esses justos métodos decorrem
diretamente de uma tática cor-
reta, ampla e flexível. Só com

tudo que está expresso no prjde Resolução do c.C. e acho
mesme que poder.amo-j diz.r a.ijo
mais súore o sootarismo em nos-uma tática jus.a podeiomos so Partido. Parece-me no en

*"""> hu«» «•uiiHuiaiBiiio», ai-**» »uea««»-iu, nuo se lomam
anulação até mesmo de tudo 1 todas as medidas capazes de
filia t\t\ rifiulHiift At\ ma fA* «w_ ieniü.ir» a •>-..,„ «-  . *.*

JQueímanao par» Reno.
vação tle tstoqui

> BliiiúM «li trleollDi lanturl-
girada, Cr| 200,00 Uelaa a*.Cr| It, 29 1 :*,,flO. Bupuma dl
r.Jlylon loifltlmii a Cr» B0.Ü0.

.CiuintíCtUH, ClJ 2U, 36 1 SO.UU,
Vlluij da AiriuileRii, 318 — \f'«nilar Ruu Vinte do Abril, 7
.'—Loja. Ni Pcnhn à Hua Joi«•iUuuricio, üsg-a. preço» ospe*'•UU para mindailiM-ea.
•^AAimh.-

que dc positivo Já se fêz em
beneficio do Partido, da claiise
operária e do povo. Esta ma-
neira unilateral de apreciar as
co .sas do Partido é sumamen-
le perigosa e prejudicial.

O resultado da critica só se
fará sentir de maneira bené-
fica, se partirmos de fatos ob-
jctivos, se núo fizermos afir-
mações vás o se criticarmos
apenas o que existe pura cri-
ticar. E, não nos falta o que
criticar e corrigir; um siste-
ma que se criou no Partido
das ordens de cima para bal-
xo que levou as Organizações
de Base a quase inatlvldade,
erros dogmáticos existentes
em nosso Programa, desvios
sectários tm nossa tática, más
relaçOe» do Partido oom u
massas, «te. Falso 4, portanto,
ampliar ou deformar tos» et-
roa o chegar-se à conclusão de
que tudo que munamos íol
Inútil Sá porque realizamos
algo é que cometemot erros.
Desses erros devemos tirar oo
ensinamentos necessários pa-
ra que «les n&o se repitam,
não se perpetuem ou nao sur-
Jam sob matizes diferentes.
Corrigir tudo o que estava er*
rado e defender tudo o que es-
tava certo, é, segundo penso,
um dever elementar de todos

iso«a-io e mio se usam tôoas
as armas para elim«ná-lo.

Übtivemos, sem uuviüa, ai-
guns exiios no combate ao
estreito espa-iio do se«ia. Mas,
esses õxuom estao mimo
aquuin uus nccyssiüUüe de nus-
so faniüo e nuo esiuo u a.iu-
ra cie permitir a mais estreita
iigaçüo do líartldo com as
muusiis.

ín ossos Insucessos nesse
terreno se uevem exclusiva-
mente à adoção de muiodos
imppsltlyps, em nossas reia-
ções com us masbas ou à u«l-
iizaçfto üe uma imguugom aem
vida, sem sensibiiiüaue e iso-
lttda dos interfisscB de ampias
camadas do povo brasileiro?
Creio que nao. Quando n&o se
tám uma Justa compreensão
poUUct e Ideológica sobre uma
«Iturminad* tarefa * impossl*
vel adotar-se métodos de tra-
balho Inteiramente Justos. Só
poderemos corrigir os erros
em nossos métodos de traba-
iho se partirmos de justas po-
•lçoes políticas, de acordo com
os princípios marxistas-lenlnia-
tas. Tomemos uns poucos
exemplos.

E' possível conseguirmos a
cooperaç&o com todos os que
desejam lutar pela goberaniu
nacional, pelas liberdades >i
por melhores condições de vi-
da para o povo, excluslvamen*
ta AütMié à» Justos méiodos

encontrar as melhores manei
ras de afastar os obstáculos
que separam brasileiros de
brasileiros e de combater, iso-
iar e derrotar o imperialismo
ianque «• suis agentes no Bra-
sil.

Como realizarmos uma
amplíssima campanha pela anis-
tia para os presos e pioc-jjadrg
políticos da qual participassem
todas as corrente» de opinião se
as paiavrns-áe-crd:m lançadas'j

pelos comunistas eram de "anis-
tia para Pr.sies", "anistia am-
pia e iiTCstr.tá.'.'? Ê verdade qua
estas palavras íoram retiradas
posteriormente Mas, ja era tar-
de. O mrvimento pela ah'stia
havia tomado sai curso, com
forças limitadas e uma d.tersn-
claçüo restritiva, o resultado foi
que um movimento tflo promissor
não chegou a ani;>liar-se e a ad-
qulrlr um caráter verdadeira-
mente de m.issas, apesar das
imensas possibilidades exlsten-
tos. Podíamos ter sido vitorio-
sos em toda linha, mas eó con-
quietamos êxitos parcini*i. E isto
se deve ao sertai^ismo na orlen-
taç&o tática adetada

O mesmo acontece com nosso
trabalho entre as massas femi-
nmas. aorá que facilita o traba-
lho unitário e de massas entrs
os milhões do donas de casa, di-
zer-sa que estas realizam um tra-
balho mesquinho e embrutece*
der? Será quo teremos amplas
organizações de massas feminí-
nas se continuarmos traçanáo-
lh-_*s diretrizes, tutelando-as c
substituindo o trabalho aberto
e de massas por um trabalho fe-
chado o exclusivviata? servir bem
às massas não e uma questáo
circunscrita acs métodos de tra-
balho, é uma questão esnenoial-
mente Ideológica e política, para
desempenhar plenamente nosso
papel de vanguarda, necessita-
mos estabelecer uma Justa rela-
çfto entre e Partido e ai mas-
eas. I Uto está subordinado a

-uma orientação que parte do
principio de que as massas sao
os suUfriticQs criidoren da )*|stó-
ria.

Bon de oplnifto que no» temos
preocupado mu.to pcuco com
o combate ao sectarismo em noa-
sas posições políticas, em nossa
orientação tátioa e palavras-da-
ordem. O Prcjoto de Resoluça-i
do Comitô Central refleto este
fato, pois somente menciona a
necessidade de se combater os
falsos métodos de trabalho do
Partido com as massas s us alia-

'aiilo. ,-,'jj o fiüjjto t.e iíesolu-
cio falha ms;e terreno por unia
-precJr.çao ainda unilateral, A
verdade ó què só com uma jas!,aorientação politioa podòmas tor
./á iiuco(jC3 liiaia adequados paradespertar o desenvolver a eiieí-
Sia criadora uas niuas.*.;*, paraunifi.-.nr os miliióe.s cie brósi.ej.
1*03 c para acc.oiar a lu.a iibor-
tadira ;ia nassj puvo. o coruja-
te i-.o u^cí.-.ri.ino só terá p.eno
éx.to se* procurarmos exthpa.lo
nüo só da noj-;o.-* mc.oci.is tíe tra-
baliiD cera as massas mai tam-
bim de iic;s;t3 p.siçõca ideoiá
bicas e políticas.

Na luta contra o sectarismo
considero de grande importância
o combate ao sectarismo nas re-
laçúes entre cs comunistas e en-
tre os crganltmos do Partido. O
sectarismo interno se manifesta
em niinsas fileiras de diferentes
formas. Unia de3sas manlfes-
çõea 6 a altrninçfio intransigente
de lndDpendêuc-la Nada mais,
Justo do que defendermos nos-
.ins opiniões com firmeza e mes-,
mo com paixãc. Mas, nüo é com-1
prcénsivel que essa dei: sa leve '
a posições irromovlveis. Cito oi
exemplo do um oamarada que
abr.u três vtses uma rouniáo
pnra que todos ficassem de acõr-
do cem seu ponto-ds-vlsta. Oa-!
marndas que assim agem, naol
admitem a menor réplica aos*
neus argumentos e colocam suas
opiniões acima das opiniões do
coletivo.. Ee-scs camaradas, atu-
ando dessa maneira, passam a
m, apenas, os intereasos de um
Indivíduo e de uma porta, sem
ter tm conta cs interesses do
conjunto do Partido. B assim
busoam, muitas vezes, subordinar
os Interesses do todo a uma psr-
tt, «squectndo-st do oentralls-
mo «Jfemocrátlco.

Do mesmo modo, necessitamos
eliminar ai atitudes txoluslvls-
tas que ainda existem entre os
quadros locais o quadros que vem
de fora t entre quadros que te
dedicam a ativldadedea partida*
rias distintas. Aqueles que tra-
balhauí na asltaçào e prepagan-
da, por exemplo, geralmente dei-
conhecem t atò mesmo menos-
prezam o trabalho daqueles que
st dedicam às questões de orga-
ilüaoao (.o ...;-ti:io Os quadros

dedicados ao trabalho ilegal su-
bostimam os quadros que real-
..am o trnbuiiio d.rcUmento com
os massas a as alladoa. fi *^-"*">vf

acontece entre os quadros do tra-
calho sindical e cs quadros üo
trabalho feminino, etc. As re-
servas mútuas e o cgoi-jino seu-
i-üid u,.,i.a tXistOiueu entre nos,
quadros do Partido, têm causa-
«.o i\m poucos prejulzts. Quem
ganha com isto?

E-esa:-. e euiras manifestações
de s;..'.^:-....:io na viça aitcnu de
nosso Partido ui.iculiam nossa

. .u.a ce„it.m. o s.-.Ccuriui,o uuer-
no impede «,„.* dJ to.aocieça deu-
ii-oüu l-ari.uo a mais'sàlida u.ii-
dade e contribui para o árrò-
lcc.inchio uo éspiti.o ue so..ua-
rlcuãaa eii.re os coinuniatas.

No mo.nen.o em que nes em-
pe;n^iniss em iiiel..oi*ar ucsjas
relações internas e ampliar a de-
mòdraola na vida do Partido,
creio que_ seria oportuno uma'
preocupação maior cio nossa par-le no sentido cie incentivar o e3-
pir.to de camaradagem e criar
dentro do Partido umi verda-
deira solidariedade comunista.
Se a-sim fizermes, estaremos to-
dos trabalhando para atingirmos
uma unidade mais sólida, basea-
da em princípios comunistas.
pr.uc.pios quo correspondem, rie
fato, aos nossos puros sentimen-
tos de ser humano.

O importante é que ao tratar-
mos dessas questões, busquemos
as medidas práticas oapazes de
garantir sua aplicação, senão
correrá o risco de ficarmos ape-
nas em palavras

Diz •••'•io Tac-Tung: "Se qul-
zermos ver-nos livres do subje-
tlvlcmo e frmontar o espirito

marxlsta-lenln;sta do pesemlsa da
verdade dos fatos, temos que
eliminar og remanescontes do
sectarismo nas reln-jlos Inter-
nas do Partido e partir do prin-
clpío do que os Interesses do Par-
tido estao acima de todos os lu-
teresses pessoais o dopartamen-
tali, habilitando o Partido a atln-
gir a unidade e selidarledado
perfeitas". £ partindo dessa uni*
dade qua poderemos nos capacl-
tar par» "agirmos oom Inteira
compreozisao, cordialidade a pa-
olénola" , podermos "cumprir
nosso dever como íôroa de cot-
sao e principal fator dt entendi-
mento mutuo".

«Somo poderíamos unir e erga-
nlzar todo o povo brasileiro se
nao formos capazes de cstabelt-
cer a mai» sólida unidade em
nossas fileiras, se nao praticar-
mos uma solidariedade ativa t
diária entre nús, ccmunlstas?
Desta prática e que poderemos
consolidar a base do espirito
unitário que fará de nosso Parti-
do o Instrumento capaz de unir
todo o povo brasileiro na luta
por sua emancipação nacional e

i social.

Telegrama de Londres In*
foinia que um reverenuu, o
Paure üernard Rockea, Supo-
nor ca i*.se*u;a Católica do tvul-
tineiium, negou autorização a
s-us ü.scipu.os para participai
das sessõe>s U0 «rocít and
roíli, a nova üança lançaua
p^ia juvo.itude anioricana.

Frisou a autonoucie «jclesi-
ástica quo o tioci. ara ro.l>
nuo pajsa ue contorsütís, que

nada tèm a ver com os Ideal»
ue cuuura que temamos cnsi-
uai* aos escolares. Elas são
igualmente contrárias a0 con*
Uõie que «lodo cristão digno
ue tai nome deve exercei sfc
ore as paixões».

Asseverou ainda o paiiiü
Bernard Rpckett que tais cou-
torso js são más para 0 est*
mago e prejudicara a digésláí
tias crianças.

Dentro de Alguns Dias Entrará.
lCUi-,CLUí-.AU UA 1.' lJAG.)

sas observações relativas a
um reestudo das área-a se-
letivas quo seriam percor-
rluas pelos lo.'açoes. 

"

Segundo o plano da
Coniibsao municipal, a zo-
na Sul sena cuvidida em
várias áreas, servidas cada
uma delas p.^r um corto
número Ue lotações. Assim,
muitos carros que hoje la-
zem «listrada dn Ferro-Le-
bion>, passariam a 1'uzcr
«hspianaaa-Leme», «Eapia-
nada*lpanema», «Espiaria-
da-Gávea», etc. Com ecta
niedidii não concordam os
motoristas e proprietários
já que, comercialmente, as
citada8 áreas diferem.
ÜLTIMOS PREPARATIVOS

Ao final da reunião o sr.
Negrflo do Lima falou aos
jornalistas. Na ocaslio de-
clarou que faltam apenas
a execução de algumas me-

Hoje em Assembléia,..
CONCLUSÃO DA 1» PAG

bora nao venha satisfazer à
exigências do custo de vida.

A HOMOLOGAÇÃO
Na assembléia de hoje. se a

proposta de 33 por cento fôr
homologada, cs comerclárlos
cariocas começarão a perceber

o aumento a partir de 1 do fe-
verclio, como consta uo item
7 da referida propesta.

No próximo uia 39, nova au-
diOncla será realizada entro os
comerolános e seus emprega-

dores caso a proposta, hoje,•seja aprovada pala coiptraçao,
a assinatura do acordo deverá
so dor naquela audiência

APELO DO SINDICATO
O -Sindicato dos Empregados

no Comercio do Rio de Janeiro
faa um apelo a todos os oo-merolárlos para qus náo dei-xem de compartow á assem-
mela dt logo mais, ás ao bo-ras, tm tua sadt social à rua

André OavaJoante.^^

didas de caráter preparató»
rio para que eni-Te em ex*>
cüçüo a «Operação Cops-
cabana».

— «A medida ainda nürt
foi decretada — declarei
o sr. Negrão de Lima —
em virtuue da necessidade
de preparativos. Um dolce
é o problema das área» se-
loiivus. Segundo os piaiiM
cia Comissão, se faria o «or-
tuio daquelas áreas' entr»
os vários proprietários de
lo.íiçüas. . Se. porem, esse
forma não agradar àquele*»
senhores poder-se-á fazer
a divisão de outras formai.
Para isso, inclusive, o» ro**
prasentaiites dos lotações
já farão, na próxima se-
gunda-feira, uma reuniáo
com o er. Hugo Thompson,
no Departamento dt Con-
cessões.

«Assim — concluiu o go-
vernador da cidade — de-n-
tro de mais algun» dia*
poderemos anunciar ao po-
vo a execuçáo do novo pia-
no de tráfego para a Zona
Sul».

mmm.

Experiências Atômicas
Ianques

WASHINGTON, 24 (TP) AComissão Nacional de EnergiaAtômica anunciou cenjuntamon.
t« com o Departamento da Dcte-¦a. que se realizaria, na próximaprimavera, nova sério de expe-weias com armamentos atómi-oos, noa campo» t^pexiasauos
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CAPITULANDO 
ante a exigi-nola ameri-

fdild da entrega de Fernando üe Noro-
nha, 0 sr. Juscilino Kubitschek carniça a dar
inoilnis 'le c*f»ir perdendo o leme da ca-
mando ilo barco governamental, O rjolnlt.
.,io niflli ImfJfltlItOUfO • jirnMfiw/iif», que tem
como nlliirto» jiiXiiii-lul* p de fato o» eloniaii
,„, redoioiulrlo* do governo o do Woro de
l&reai «I»'' o apoiai julga ter aberto uma lira-
fha profunda, procura alargóAa rapidamente
t Imar o sr, KubltschcU a uma arii-lo do
„.„« sulciilii*. TÒáaè <i» advertonòlai dn que
,i entrega escandalosa, a barganha iiiiimlrid*
•'Cd enfraquecem o governa estão sendo con-

fi /|,iiiiifí<is. A troca de notas entre o ombalxa*
r .Io dólar, mister Rrivns, v sen subsrere-

Irlo («'"i assento no Itamaratl, Macedo Soa

«Htammamw*^^ -ií

Onda Reacionária Que só
Enfraquece o Governo J K

LI 11

f *
1 rfi 7ÓÍ seguida Imn/lnfumonlo dn nios aien-
E taibrlos iis liberdades democráticas, exceu-

I
I v

raridô o nroi/rfirrifl fascista do oiiorf/ilmrno
oolplila Pena Roto, E ainda uma ves o ou-
traves mais e" o mesmo sr, Kubitschek quem
assina decretos da fechamento do oruanteu.

V.« populares.

o outra coisa o que disso esse senhor desvaU mente, P»-^|S
mete-lho o anticomunismo na tautia.

MAH, 
luna Pctlrosa vai mais longo. Be

nada encontrou nus sedes, cm alguma
vario tom do encontrar. JU nilo assinou ujw-
nas um simples decreto da suspensão das ali-
vltlatlcs da FMB, mas "decretou' quo douçm
existir doeiimcnlos comprome/odoi-cs. i-mldo,
a policia «ai "dillí/ciicíur no sonlldo ds loca-
llzar o apreender o «tulorlul retirado </<i« «o-

•Hiil*

•A ves obtida a assinatura prrslrfm*
|al, t-omo tegurança próvia do todas as

,. „ íropefins e arbitrariedades, os fascistas
,(,'. /mios os nflinr» julgam chegada a hora de
tomar o freio nos dentes e de nfirnr.sn às
L*tofínctaa mais brutais. E* no pnprl Ilronl
,.,,,1/rd a Federação de Mulheres e a Asso-
clação Feminina do Distrito Federal quo pre-

I tende escudar-se esse delirante coronel Luna

prdrosa para anunciar que resolveu declarar

rada polo clima da mórbido sadismo impe*
rante na polícia política, em sim pobre e
desealibruda entrevista uo "Correio da
Manhã",

NADA foi encontrado pela jiolfcla na sede
da Fedoraçãa de Mulhorcs. Nenhuma

prora ea-lstin, num podia existir do quo a
FMB deixasse do cumprir em qualquor mo-
mento o que estabelecem seus estatutos, Na
da foi encontrado quo pudesse, nem do "

go, confirmar as estúpidas o í/rossclras
muções 7>o!lcl<iis. Nada do política pa,
ria, nada do subversivo, nada do clandvstl
no, Mas da prova cm contrdrlo a violóiiela
liioinindvcl pretendo a policia extrair argu-
montos para novas víolincias. "A DPPS, do-
clarou o policial, nada eticonlrou nas sedes,
salvo pastas vasias o papel cm branco, tido
havendo nada escrito". Dal conclui o pobre
quo "isto vaio comprovar sobejamente (pas-
mem as pessoas com por/cito uso da razão)
o caráter subversivo dessas entidades". E aln

e da liberdade cam sua candidatura da re-
íiildrwta domõordttoa. Ms uma popularidade
que está sob o ameaça de entrar om proc.es-
10 do llaiildfiçrto. so o simples bom-senso fido
aeordur JU do embalo traiçoeiro.

ESSA 
aoiisaçdo boçal o prlmdrla do "fron-

ta lemil do POR" a tudo o quo ô popular,
nacionalista, patriota, antiãmortoano serve
única o exclusivamente ao trabalho de sapa
do Isolamento e enfraquecimento do govêr-
va Kitbltschek. Toda tentativa t]o paralisara
atividade popular o patriótica ó um estimulo
a eonsplraçflo golpista. Ncsla hora, ó precl-
im recordar com toda a clareza que, por
maiores qua sejam cs sofrimentos e difleul
ditdcs ímnpnrdrlos Impontos ao movimento
popular, o povo 6 indestrutível e invencível.

tktlNaüM doscanheco on nega as difleul
¦'*J dados do sr. Kubitschek. Não 6 o povo
que deseja aumentá-las o delas so utilizar.

%

^^SJjJJBjaBfBSJJBJPJjts^*^ 
***»»S*^r^»»»»^^»»Bst»»»»*^«. — ^*»»»»S»TS»»»»»BS»»P»»»»»»»"*,,I*W

^^**aa\\\\^e\*^^ ^- ¦»•»¦•

OS 
DEDUINOS (descalços e desarmados) no femm

çam a segurança do impdrio co mos sons ataques contra
o torrltórlo Inglês, declama Hclwun hllogtl. Acreditando nisso,
o» comentarista* redigiram us crônica* em de/osa do colo?
nlallsta.

mnrcarfl, nova lAaee

ion. dos". Assim, so anuncia como maisperfeito *.,,*„ co„i,-rt>lo, as forças populares sa com. a

allr- e acabado cinismo quo a volvia política con- t|/,,*,.am m esteio do governo. Mas ó precl- g
rtdá- tlnua liei à mesma técnica do fubrlcar "pro- „0 „uo 0 fl0vdrno dô provas do lucidez, equl- |

vas"eauo os lares das dirigentes da FMB M „ fidelidade. O povo ó Infinitamente |vas" o quo _
sorão assaltados pelos bclcj/mns.

QUE 
espera do tudo Isso o sr. Juscelino

Kubitschek? A Federação do Mulhorcs
do Brasil não foi fechada nem nos pio-

res dias de violação das llbordadcs dcmov.rá-
tlcas, nos tempos da "união sagrada" sob o
govõrno Dutra, nem mesmo quando os gol-
pistas lavaram Cafó Filho ao Catete. A trls-
te tarefa do cumprir a vontade do Pena Uôto

„. •„ o dispositivo conslllKcional mie institui da há jornais quo abrem colunas no alto de conbe ao homem vnoealorMnpmMenle
KVtolaSad» do. tare. brasileiros. Não página para tamanho disparate. Positiva- por ter encarnado a defesa da Constituição

mais forlo quo os causadores tias dlflculda
dns quo assoberbam o governo. Está na hora

do estancar a onda roacionárla quo so pre-
tenda desencadear. Ela só podo agravar as
dificuldades do govômo o enfraquecê-lo, pre-
judivando-o om todos os ter-
raios. Quem uma vez já so
identificou com a causa da li-
bordado não podo negá-la sem
colocar-so a mercê dos seus
mais impiedosos inimigos.

ymmmmmmmi

Seria i «Iéhísi¦ |l A I Al«ti» o «Controle IÈB191»
®
ssamwswJ

Suez

CIVILIZAÇÃO «O bfl na curjlto
Franca, Inglaterra « Bstodo»
Inniiiii-H, admltom cortns pes-
nuas, com cu om» tiindamento.
Então, devem elvlllsar o» do-
tiuils países o r-t» multo». Mas,
por quo molot rola» armas ou
pila prcuatllu da fraUrnluudu*

x x «

DESMILITARIZAÇÃO dí to-
dos os puIhos arabo», oxliioin
o» unlIatorallHluB. A Idtla t
louvílvcl so fflr aplicada a todo»
o» países HniliiB • nilo orabo».

nova
tumbom do ouro pura •>
uldudu uimuütlada.

xx >

PROTESTOS POJJJjARES^OJ^TOA^»1^^

âerania Não se Troca
or Excedentes Agrícolas

Enórgica manifestação dos camponeses de Lavoura Pequena —

Mensagem de Itumbiara (Goiás) - Contra as alianças desauosas
e funestas

Entrevista de Nasser, anunciando sua decisão de visitar a China
CHEGOU A

PEQUIM, 24 (FP) — O pre-
sidente Nassor virá a China no
próximo verfio. Esta decisão
íot anunciada pelo chefe do
Estado egípcio cm entrevisto
concedida ao correspondente da
Agência Nova China no Cairo.
No transcurso da mesma en-
trevista o presidente Gamai
Abdel Nasser condenou a in-
t;nçâo de certas potcnc.as ecl-
dentais de pedir & ONU a inter-

C( todo» o» ponto» do pai»,
cm protesto» pupulure»

«ontr» a entrega d» Fernando
i, Noronha ao» americanos.

\a carta» <l«e temos recebido
„m nob!,a redação procedem do»
aali variado» * longínquo»
rlncoe» do pais- Ma» Wda» ela»
•íra impregnada» da mesma
ieiorminacao de preservar a
soberania nacional, como aflr-
nm o leitor P. Umbelino, da
Teúíilo ütor.i. Minas Gerais,
acentuando qu» "se o governo
recuar, n6» avançaremos em-
punhando a bandeira d» Fio-
rluno Peixoto".

OUVIR O CONGRESSO

Em toda» a» manlfestaçOe»,
I unàniin» » disposição d» sub-
meter ao Congreeao Nacional
% importante questio, que ale-
U profundainenl» o futuro do
pai» O» caniponeoe» do diatun»
u município d. Lavoura Pe-
quena, »m carU k nossa reda-
jao p»Oera que »ej» tianamlti-
do por èau Jornal o »eu "pesar

• descontentamento patriótico
Uc. ao ato d. J. K. A decisão

— afirmam os camponeses —,
alem de violar a Constituição,
desrespeita, o Congresso Naclo-
nal « surpreende o povo bra-
silclio, que, votando a 3 de ou-
tubio em Juscelino e Jango,
"Jamais esperaria tão alt»
traição".

¦ A SOBERANIA NAO
SE TROCA

— A soberania da pátria nao
¦era, nunca objeto de transa-
ção — afirma em fundamenta-
da carta o leitor P. Umbelino

lila nao se troca por exce-
dente» agrícolas. Ha nesse
passo — adverte — um erro
tremendo da parte de algumas
autoridades eventuais que ora
dirigem os destinos da nação;
os apatridas passam, o llrasll
permanecera sempre unido,
lübeiuno e pacltlco".

A PREPARAÇÃO

¦A campanha suspeita para
reformar a Constituição o pro-
Jeto de lei contra a liberdade
de Imprensa Inspirado peto sr.
N.érêu; a iniciativa do depu-
tado Falcão revivendo o pro-

i

COMBATE
A INFLAÇÃO

_ r,.ürU..,,i«"u.*i;i"u1i««Üe8»rl«> assegurando o legitimo-

especulação no comercio
. *  ,.i.in/iiicunns

ALÉM 
de outros recursos de

aue pode lançar mão o Go-
vérno pura um efetivo com-

bate ã inflação, o deputado Sér-
elo Magalhães propõe tres me-

. _._ j*  ...nine
lldsi relucionadai com «

— «ubueiimo u» remessa •
«a ctrck uc o oilhoe» de clu^çllOS,

l^fSra ^-eXXT^ ^desunas
«tc')' d» moco ^:^:'rÈi^^
rente» ao» Ulôrei Ulter oSíüu >*J«W-uu^m,u 10lcllu capuz ue cia-

?ri?ren^"tô\V.ísSaLã IcZl? *o governo, ainüu obscura e

UlUü^er'ía 
S« â" ^vlsM^P^ 

reme^-

»* de lucrui teria carftler rau "'• 1,t-""" *'^vulu-so lãõ-somente de
Jôes política» do pais. Uiscu.ua«Mta wtu uas ,
medida ue legitima uçlesa, ntei amente ^nqua lulnusü <Lea0
mus internacionais, ^"'"'«"^"^..utüu-se: â eieluar qualquer paga-
Britânico» que, uurante-a «uena. ^"v^u^UU^mlW^de doiares.

I
aííasiaTse- Jom morO^dau^mcoj.^j..» --- ;^ ^

Jeto d» lei de *fldelldad»" »*•
lembra nosso leitor —, foram
o prólogo desta peça entreguls-
ta quo é a pretendida ocupação
da Fernando de Noronha".

JAMAIS PERMITIREMOS

"Nos, o» brasileiros, civis •
"militares Juntos — afirma

'adiante nosso leitor —, não
permitiremos Jamais a celebra-
ção de alianças desairosas e
funestas. Entregar o Brasil a
uma potência estrangeira de
qualquer continente é desmen-
tir um passado do glórias e do
altivez, seria profanar a me-
mórla dos heróis da, nosso, in-
dependência".

MEMORIAIi

O povo de Itumbiara, no E»-
tado de Goiás, dirigiu mensa-
gem ao general Teixeira Lott,
ministro da Guerra, externan-
do sua oposição ã entrega de
Fernando de Noronha. "Vimos
apelnr para o alto espirito pa-
triôtico de V. Excla. — afirma
o memorial, assinado por 150
patriotas —, a fim de não per-
mlllr que Fernando de Noro-
nha se transforme em base ml-
lltar de outra nação, garantin-
do, assim, a soberania nacional
e evitando envolver-so o Bra-
sll, futuramente, em possível»
conflitos".

262 ASSINATURAS

*J Por sua vez, os patriotas de
- Londrina dirigiram-se cm me-

. morial ao deputado Divonsir
Cortes, protestando contra o
ato de J. K. entregando Fer-
nando de Noronha aos amerl-
canos. O documento, firmado
por 202 cidadãos daquele mu-
niciplo, constitui' uma nova
prova de que o povo brasileiro
não aceitara decisões que ofen-
dam a soberania nacional e sa-
berã lutar energicamente pura
manter a Integridade de nosso
pais.

DESFEITO UM
«COMPLOT»

NA HUNGRIA
PARIS, 24 (FP) — Num

despacho datado de Budapcs-
te, a Agência Tass anunciou
a recente prisão de um gru-
po de contra-revolucionàrios
que íéz parte dt um complot
que tinha por objetivo a des-
traição do regime popular-
democrático na Hungria.

Segundo a agência sovié-
tlca, esse grupo era dirigido
por Gabor Foili, antigo jor-
nalista, já condenado em
1946 a 10 anoj de prisão por
participação num complot
anti-governamental.

Todas as possuas presas
serão brevemente leva-ias
perante um tribunal militar,
acrescentou a Agência Tass.

nacionalização do setor de Ga-
za e do golfo de Aitaba, nten-
tuando; "A upllcaçúo do tal
medida teria cumo unlcu rc-
sultado provocar novas d sjr-
deus no Oriente Múdio". Rea-
firmou o presidente que o teu
pais accitar.a a cooperação in-
tcrnaclonul para as^cRurar o
funcionamento do Canal ds
Bucz, opondo-se, no entanto, ao
contrcle internacional que, aa-
lientou, eqüivaleria a "um co-
loniallümo coletivo". Acentuou
cm s2guida o c:ron:l Najser os
resultaíos obtldcs pela recente
conferência dos pa.scs árabes
realizada no Cairo, acrcsccn-
tando qui essa conferência li-
quldava os esforços da„ potôn-
cias ocidentais destinados a
arrastar a Jordânia para a sua
órbita. O presidente Nasser
denunciou igualmente os ata-
quês da Grã Bretanha contra o
Icmen como represálias em
conseqüência do lnsres:o des-
se último pais no grupo das po-
tências árabes contrárias ao
Pacto de Bagdad. Depois dev
recusar comentar o projeto Ei-
senhowcr antes de receber
complemento do Informações
oe fonte norte-americana, o
presidente anuncicu qU3 o Egl-
to preparava um plano qu.n-
q-üenal, esclarecendo que para a
realização desse plano apela-
ria aos tecnecos estrangeiros,
notadamente Indianos, france-

alemães ocidentais.

CIIU EN-LAI
ÍNDIA

NOVA DELHI, 24 (FP) — O
primeiro ministro chinês Clm
fcn-Lai chegeu a cata cap.tal às
li heras c ZZ minutos de hoje
lhora local).

O GOVERNO de Edcn havia
dado provas do "domimunldu-
do" durnnto o ntnque n Porto
Snld, declarou a deputada In-
iilúsu Edllli SummitrUIIL

COMPREENSÃO mutua •
melhor entro us Estados tan-
que.s o a UflNsla e conclusão do
sólidos acordos «-litro l,csl« •
Ucsto, pondera Eli onliownr,
frlzundo <iuo a Puz não podo
Bur ganha uómento pslas armas.
Frasca du ouio! A sua exe-

NO E01TO, a cada MOmAUj
cubem unuiiliiii-iittt, um Avo S
dez quilos d» carne-, na Ingu*
Urra, oir/.u ovos • cinqüenta
quito» do earrio; no» Estados
iBiiquoa, Vinte e um ovo» e »•«
tenta o iiuatro quilo» d» cama,
l-nr l»ao, ns liunmiio» «Htao m
luvor do Euito • o» diisuiaaouS
contra.

XXX

UM VÁCUO «empr» ft-ees*»
chldo, o dos Insulto» ao» Ira*
bes a a outros povo», Gosta-
riamos, com o advento da Dou-
trlna Elscnhov.cr, qu» o» Jor-
nuls • ns agência» dclxassvns
•uses métodos contrario» a el»«
lãncia Intvloctuid • aue «"'•*
cipto» humano».

XXX

AINDA não ha notícias ¦*•
tiru u visita do rol Falssal Sa
tiauu a Washington, isso ê li-
benludu do Intonnução) Infor-
niam o que qucicm.

PRECEDENTE lamentável, atacar os que defendem m
integridade nacional; são patriotas abnegados o insuspeitos.
Não so admite uma Pátria sem defensores üe sua* fronteira*Não so
e do sua bandciiu

Facilitada a Expsão da Fruição
Dos Focos de Petróleo da Bahia

INAUGURAÇÃO OFICIAL DO TERMINAL DE MADRE DE DEUS

O

ses e

aumento da produção
dos campes petrollfe-

ros b a ia n o g dependia, cm
corta medida, das possibili-
dados de escoamento do óleo
A refinaria de Mataripe,
com capacidade de refinar
apenas 7.0ÜÜ barris por dia
é ainda incapaz de absorver
o total produzido no Recôn-
cavo.

Por Isso mesmo, a inau-
guração do terminal mari-
timo da Ilha Madre de Deus,
a ser hoje efetuada pelo
presidente Juscelino Kubits-
ciiok, significa a abertura
de uma grande via da escoa-
monto da Bahia para a refi-

naria Presidente Bernardes.

Poderá ser muito aumenta-
da a produção dos campos
baianos e a refinaria do
Cubatão passara a contar
com uma carga da primeira
qualidade para a produção
de asfalto e óleos pesados.

A grande função do ter-
minai do Madre de Deus íi-
ca bem clara no aumento
de produção da Bahia que
no3 últimos meses atingiu
cifras recordes. O pequeno
oleoduto já vinha luncio-
nando dc*'.e de setembro
dando cscoamsnto à proàu-
ção.

O Terminal pr.ssui um
tanque com capacidade para
armazenar 125 mil barris de
petróleo, e recebe por

oleoduto, cerca de 10 mil
barris do óleo bruto por dia,
Estuda-^c, no momento, a
ampliação da capacidade da
Estação Terminal, em virtu-
de du progressivo aumento
de produção dos campos pe-
troliícros da Bahia. Novo»
tanques estão sendo moti-
tados, além d0 remodelados
os oleodutos ora em funcio»
namento, o que permitira
uma elevação substancial
(cerca de 40 mil barris por
dia) dos níveis de embar-
que. Em construção acham-
6e quatro tanque» — 3 cora
capacidade para comportar
90 mil barris e 1 para 123

mil. *

Não há Conflito de Interesse
Entre os Países Socialistas

ENTREVISTA DS CIIÜ 7CN-LAI NA ÍNDIA

FINDADA A ASSOCIAÇÃO
ACREANA DE IMPRENSA

é» do pals"AlBUmas ^^^^nTâáí o direito^e modificar'
o o Brasil cunsyguiu^reç^ urgência da me.

mento e congelou nossas uiviüas no ><""'. **v --„T_"n07 
pauta uo Con-

A retouiia das tantas ai a ".^"'.'"f.^uve com as necessiüa-
ircr..*í.™.iú..Éi .nm morosiduue mvum*í .":"„.". ........iuns ouan-
Sei
du o Brasil cousegu.u, ieeei.i.e...^..-, ¦•-= ;,u'aus! A urgência uu tu»
o sistema ue luxado üe mercauu ias »»Pultuf£é lmpôsto Já contri*
Unia é bem vlsivel quanüo se Çu»Mdtru_ 

''"Vrcauzluo u apenas 2%.
buiu com 30% da receita pub ca esta mio ™1*™ u rcIül.ma cam-

finalmente sugere o P"™2 das piecaucões necessária»
blal. suu necessidaue é .eyjucn « ^0S uuseiivoivimcnto lndus- ""-ros d"" prioridade - para ateu

ricos da economia — e ai *-oi>

¦asOVA DELHI, 24 (FP) -
Fi Falando hoje de manhã,
ao chegar a esta capital, sô-
bre a situação na Hungria, o
sr. Chu En Lai declarou: "A

s-tuação nesse país é muito
estável e melhorará uinda".

No que concerne as rela-
ções entre os países do cam-
po social.sta, o chefe do go-
vêrno chinês disse: "Não há
nenhum oonflito de interesse
entre os países socialistas, mas
é neces£ár.o um auxilio mú-
tuo entre eles Para realizar
um desenvolvimento econômi-
co comum, Com efeito, aju-
dando-se mutuamente é que
os países socialistas atingirão
seu objetivo".

TcncTo um jornalista per-
guntado se a sua visita aos
países de Democracia Popu-
lar do Liste havia contribui-

REUNIÃO NACIONAL DAS
CLASSES PRODUTORAS

para resguarda, os legítimos n^.^ ™ 
priundade - pwa aten-

Irlal, Uma clara "''í.anizacuu de çiittiiui 
ul 

j*"^unr-.~ - * «l con
der. em primeiro lugur_ oa »eUnç» bi. ta» «"^ ,
sicão essencial para o

KECIO INGLÊS i

Coiuü-uia-vo a tendência
én recuo uo» uiicrcibv» ua
Iiltf.a.eiTa uo UruMi. Cow a
dciiuai militar — e lutuiicel-
ra, — em suez, os uní.cse»
esüéito vciiuu uiiicttiUoob em
seu prupr.o paia. uai a pro-
cuia ue emprestunos uo I-un-
do Alunelár.o Intcrnaciunal,
para reforçar a libra, « a
tentativa de firmar pé nos
territórios da C o in m o n-
weaith, abandonando outros
países, como o Brasil. No»
bastidores travu-so luta ace-
aa paru a conquista do con-
trflie de alKiiiiius empresas
britânicas aqui sediadas.

RENDA DE SALÁRIO

SANTA BRANCA
A Light tstà construindo

ma barragem de refluía*-*-
zaçüo do Paraíba em Santa
Branca, perto dejacarO.no
Estado de Suo Paulo. Nao
é exagero dizer que isso
constitui um reforço à sua

posição monopolista no Vale
do Paraíba. Ao invés de se

cogitar de uma solução ge-
J para 

"da 
problema* de

oroduçao de energia elétn-
tato Rio e em São Paulo
continua-sc a permitir a ma

TVacfion.

Esta definitivamente marca-
da paia o próximo dia 29, se-
gundo declarações feitas à Im-
prensa pelo deputado Brastlto
Machado, presidente da Conto-
deraçao Nacional do Comércio,
o inicio da Primeira Reunião
Plenária das Classes Produto-
ras. Participarão do conclave
as entidades representativas do
patronato agrário, do comércio
e da Indústria. Os temaB funda-
mentais a serem debatidos sao:
reforma tarifária, alguns pro-
blemu» «indicals, criação do

Banco Central e política de eté-
dito governamental.

Por seu lado, os trabalhado-
res brasileiros, cientes de que.
entre os "problemas sindical»'
a serem debatidos pelo patro-
nato, merecerá destaque espo-
ciai a lei que assegura a esta-
Uilldade, repouso remunerado,
salário mínimo, ferias o direito
de greve, preparam-so, através
da suas organizações Bindicals
de todos os graus, para a de-
fesa de suas conquistas inseri-
tas na Legislação Trabalhista.

do para fortalecer os luços des-
s,.s países com Moscou, o sr.
Cliu Ku Lai declarou: "ajuda-
mos a consol-cVar e a mo.no-
rar ns relaçõc-s entre as au-
tor-cVades soviéticas e outros
países".

Finalmente, interrogado a
respeito das conversações quo
ira ter com o sr. Nehru. o sr.
Cnu 12n Lai respondeu: "so-

mos velhos amigos e^ falare-
mus um pouco de tuio".

Embora a estada do sr. Chu
En Lai nes.a cap.tal seja cur-
ta, estão prev-stàs vánas ho-
ras para as conversações en-
tre os d"is estadistas.
VISITARA A ÍNDIA ü CHEFE

DO GOVERNO rOLONÈS

VARSÔVIA, 24 (FP) — O sr.
Joseph Cyrankiwicz, preslden-
te do Conselho d3 Ministros da
Polônia, viajará para a índia, a
oonv.te do sr. Nelu-u, cliele do
g.-,vêrno indiano, na segunda
quinzena de marçc, secundo sa
anuncia nos círculos bem in-
formados

O presidente do Conselho Po-
lonês permanecerá na índia de
duas a três semanas, e p:rcor-
rerá as principais cidades da-
quele país.

UrJfrJNUU K. MENON A IN-
CORPORAÇÃO DE CACUE-

AURA

NAÇÕES UNIDAS — Nova
York, 24 (FP) - O sr. Krish-
na Men:n prosseguiu entem no
Conselho de Segurança, tíuran-
te três horas, na parte da tar-
de, a exposição que começara

pela manha, a respeito da quês-
tão de Cac.iem.ra. Declarou o
de.e^ado cia índia que haveria
necMsldádi d3 uma terceira
se~s..o új Conselho para termi-
nar a sua unervençao.

Sustentou Mcnon que era de-
finiUva a iucorporaçuo de Ca-
chemira à lncia e que qual-

quer r.irocesso nei.sa ciec^ão
que seria ratificada no dia 16
üo corren.e P^la uissoluçao

cu Assemoltia constituinte de
Cachsmira, provocaria a anar-
quia, aoiiucio o canuuiio do d:s-
niiuibrameiíiò da Uniuo índia-
na. Assinalou Mcnon que o
plcbiíiC.to cncaraüj pelo con-
seiho úi Segurança para ceei-
cir a sorte ce Cac.icinh-a esta-
va caduco v;s„o que não hav.am
sdo observadas pelo Paquis-
tão os condições preliminares
enumeradas, isío é, a retirada
dis tropas eslrarigeiras d* Ca-
chemira. Af.rmcu que a união
do Cachemlra à ludia seria
proveitosa aos uoÍ3 paises, do
ponto ce v,s.a ecoiiãniico, poli-
tico e social e reforçaria a co-
op:r;ção entre lundus e muçul-
manos

Os confrades da imprensa
acreana Geralcio Mesquita —
Foch Jardim — Wagner Eleu-
tér.o — Ivo Aguiar — Índio do
Brasil — Na.al de Brito —
Francisco Ncrion Coilares —
Garibaldi Brasil — K. Lam.ira
de Carvalho — José Potlguara
— Hélio Leorne e oucros quo
mil-iani na imprensa do Acre,
a,cabam de íunaar em Kio Bran.
co, capital daquele Território, a
Assoc.açüo Acreana de lmpren-
sa IA.A.I.), eiitidaàe de cias-
se que congregará em seu sb»o
todos aau-ies que se dedicam
àa atividades jornaiistkas oa-
quela regiüo. Alora o órgão ofi-
ciai o "Acrs", nct.ci-sj e inlor-
malivo, e dos periódicos "O Li-
b;ral". "Jornal ao Povo", 'T.e-

novaçâo", "Oeste", --Bebate",
"Acreana" e outros que são edi-
tad;s na cidade cie Uio Lrauco
e deinaia municípios do Terri-
tório, dentre em breve estará
circulando ali e em toda a Ama-
zónia uni novo e mouerno diá-
no, "O Estado do Acre", cujo
diretor será o n-sso brilliante
colaga Francisco Norton Col-
larc3, e que terá como prográ-
ma prhicipal propugnar pela re-
cuperação econômica de toda a
região amazônica, inclusive de-

sehvslver ampla campanha •»»

Ia elevação do Território à ca*
tejoria de Estado. _)

Estão, assim, duplamente dt|

parabéns a classe Jornalística •
o povo do T-rritório do Acre»'
com a fundação da novel intl*
dade da classe ioro.ii.;i;ea e da,
seu nevo jornal, "O Estado da!
Acre", quo será o primeiro diá».'
rio daquele longinquo Territe>
rio.

FINALMENTE...
KO üOkMANttO DA
WüTü 0 NAZISTA

SPEIDEL
BONN, 24 (FP) - Foi

anunciada oficialmente a no-
nieaçSo do general Hans
Spcidcl para comandante das
íôrças terrestres da Orgauí-
zação do i ratado do Atlãn-
tico Norte no centro da Eu-
ropa.

NADA EDUCATIVO 0 CINEMA
DA EMBAIXADA AMERICANA

O trabalhador da constru-
Cáo civil, João Gama do Nas-
cimento veio on.-em à nossa
redação lançar o seu protesto
contra o que a embaixada
americana, chama de sessões
cinematográficas educativa».

vNOVAS AÇÕES
, DA IRA. i

ro engodo — disse-nos o opè-v L0NDRES, 24 (F.P.) 9
rário — tol cinema oferecido *~*, . . .,. „_¦ ,„..j
pelo» americanos, nada têm «exército republicano Irlart
de educativo. Não passa de dês» dinamitou ontem a noit4
uma deslavada propaganda üuas pontes nl Ulstor, na írod
política, anticomunista e de felra do EirCi Uma das peJ
propaganda guerreira, o que rtnctrnidi c a outra 11
merece toda repulsa dos cida- tes Í01 destruída e a outra »

(FP) . j— Trata-se de um verdadel- dõe», patriotas e concientes. cou impraticável.

" 
DEPORTAÇÃO DE

MAQUINAS
Publicamos, na tabela abaixo,

os dados relativos a importa-"ao 
de máquinas, pertences/

acessórios. Os

Escreve-nos pequeno fun*
cionário, alarmado com •
cobrança do imposto da ren*
da. Ganiiarido dez mil cruzei*
ros já recebe descontado da
parte do imposto. Foi verifi-
car e confirmou a verdade
legal: se ganhasse 15 mil
passaria para a categoria se-
ijuinte, obrigada a «declarar»
seus jendimenios. Dal para
cima Já pode ter descontos,
explicar que nSo teve aquele
rendimento líquido etc. Á lei
»tinge, por isso, aos «jue ga
aliam pouco. O pequeno lua-
;"nário é que leva a pl<**

IMPOR1ACAO DB MAQUINA»

Mi]bSM u DALva»

193» ,5J
1948 g
1950 ÍSX
1953 Vrjt
1954 £í
1353 ™

cao de máquinas, P"»™^."
orp«óros Os montantes s&o

blS significatives corres-

gndendo a um dos principais
itens da balança comercial.

N-bk^desenvolvimento indus.
trial depende da importação
nofsamda estamos longe de um
«íágib técnico de produção.
S° «etor é especialmente

mo» receber dos pawes W»^r
^ capais de íornecer^açs
tquipam*ntos ae «ue

Atxavés da Imprensa

eA carestia da vida não con-
sisto, como à primeira vis-
ta parece, no fato de tôdas
as coisas estarem caras; con-
siste, ao contrário, no fa'.o
do muitas coisas estarem ba-
ratissimas. Se tudo fosse ca-
ro, nada seria caro».

Desculpa o mau jeito, 6
Corçâo, mas hoje não to
a-juento ler. Vai pentear ma-
cocos!

COMPENSAÇÃO

mesmo a intervenção dos
representantes do povo no
exame desce fato novo».

Assim, de certo modo, Ra*
fael compensa o Corção.

OS IANQUES NOS
ATOMIZARÂO

Is»Ktfs»*i"

ASESTADACIBÓIA
Dirijo-me à outra esquina

OS 
lornats amanheceram ontem, quase todos, extraordlnarlMnem. da paglna, ainda no DNs, e

Ss?enclosos em torno da **^&S33MX^:$2$fàifâ- lá esta o Rafael Corrêa de
- 

^^^ÍÍSSS- aM.tíUrTdo Ncíi^te*^iíto^S ^tOca*^cltaclua Oliveira no pôstoque as-
M^híwSnK^ teleguiado, mas os velhos mM na véspera, uesmasca-
S òbícmaíoS-sVea? doUaerude,°etc. Já o «Diário feJ^«taiH.bo«Ia patranlia do Mace-
STue 

'chama orçamento t^^^S^^omm^S^ dão: «Ob doutores da lei se

ren e^E^eíhato"» Infame,'dedica o «eu ârtlso do dia a divaga- esbaldam> nUm esforço de-
coeii sobre artes piàsUcas. sesperado, reunindo citações

p»i« tarde, a situação continuava ««tranhament» a mesma, -¦¦*-- - *•-

CAPITAL EUROPEU

Comentando a observa-
ção de RCO, de que assim
os Estados Unidos desviam
da América do Norte e do
Centro o teatro de guerra
atômica para o nordeste bra-
silelro, o colunista O.M., da
«Ultima Hora» escreve: «E
diante disso, Rafael, qual é
o capital europeu que de-
seja mais vir para o Bra-
sil? .. Essa gente quer mes-

ENCABULADO

na da >?-**«*r*^
bune of Press». no Jornal do

do aa-SS» .em destaque no DN .7S%»cc5dldo na 3. Pâg-ínojor
íintcrn», e»tà perdido 14 na última pág» como »• w traUM»
¦unto lnUre»»ant» apena» para o* pouníilo».

*C um «Uênclo e«ma»l*de omu» e d*in*»Uoe I»»I P"*
oaiual • gratuito!

mutiladas de acordos e tra-
tados interamericanos, e
não conseguem provar que o
governo brasileiro podia, ou
pode, entregar aos norte-
americanos a ilha de Fer-
nando de Noronha sem au-
diência do Congresso t Li*

Prosscguindo inteligente-
mente, Wãiael desmonta a
carcassa do Macedüo: «O sr.
Macedo Soares, no final das
contas, diz que Uiiler foi
uma bastu porque não inva-
d.u o Nordeste, enquanto os
russos, bem advertidos pela
clianceiaria brasileira, ja- aeputado Emílio Carlos,
mais incorrerão no mesmo « 

rU,.|ress0U Uo Oriente há
erro. Nestas condlçò* teie- 

^e0-S«ogal sobre -
mos os moscovitas planta- P9U™' ","• 

«Flauei i
dos no Nordeste, e este bom- China, disse. «*-quei

burdeado, de Fernando de
Noronha, pelos americanos.
A guerra dos teleguiados *
boa, pois quem maneje oa
foguetes não morre...»

plcsmcnto confuso e encabu-
lado. Sabo lá o que é você
num pais da 609 milhões de
habitantes, em meiò a um
esforço gigantesco dos seus
filhos assombrando os olhos
do mundo, o o Brasil des-
conhecer tudo isso, para ad-
mitir como existência legal
do povo chinês a ilha de
Formosa?» E, para ilustrar,
levantou a hipótese, segundo
a nota do «Ultüna liara»:
K' como se o 11 de novem-

nio liquidar ã nossa terra!...» bro desse um fruto parecido
e tivéssemos Carlos Luz,

a
•Im-

Pena Botto o Lacerda na
ilha do Trindade na ONU, e
esto imenso pais «ignorado»
pela diplomacia de outros

paises».

cença para um aparte: aliás, foguetes atômicos, em

Em suma: JK entrega nm
arquipélago aos listados
Unidos para proteger és-
se pais contra ataques de'- P«-

PATRIOTISMO: PALAVRA MALSINADA
«O Jornal,. ^'^t^ca^Z%fntcmv «a*lSSn5Sn

«BTolvidos pelo. ct»""-?}^»' ríiai lutuSor contra a Buerra atômica
a memória do gen. t"l"aíàiTO >ara 4?se matutino comunista, ou '
• contra a «."trega do Petrôlto. t-a« »« homenageado c i
quase Isso sao o prefeito oe sao *-buiu, v .*- ( a at0 dvico- i

XS^ueTvl^r p7ote.UJvreS°.Vou qual^violação, d. Con.-

mWM ÜÉIPi Wm-**" =—-"â maraclda leiU. Silêncio, bicho»)

MAU JEITO
Com tais pensamentos ba-

llndo-me na cabeça, galgo a

Luna Pedrosa:

111 Luiimii--— ar .

pete com o» entregul.ta» «m geral. ,„„.„.-,„ , boca no mundo gritando pito «*•¦

«Comuna k vl.tal Comuna à vlsUl»
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AMANHA.NO PACACMBU

REVANCHE DIFÍCIL
PARA O FLAMENGO
Autuação 

do Honved contra o Botafogo mo».
uou que nora tremendamente difícil n ta<

rcín üo Flamengo no jogo progiamauo paru
amanha, no Pacaembu. So a partida que tei<
minou eom a vitória do llonvcd por 4 x 2 mou
trou uma equipo agressiva, dosenvoltii >• um
conjunto quo lAcilmento so colori em pusi-
çíio do fazer gols, permitiu quo se pjbsa dUer
quo, atualmente, será talvct • equipe rubru.
negra a única que esteia cm coihII-.om dc obter
uma vitória sôbre os húngaro:.. E' que o l-'ln-
mengo, Jogando com ntlelos jo/ens e velozoii,

Íirocura 
muito dlrotamento a posição de u\o

ar a meta do advorsário. E foi isto que nilo
ocorreu com o Botafogo, quo Jogou muito bem,
mas bastante parado, sem ter a Unha atacante
se mostrado agressivo a nao sor cm raros mo
mentos. Para vencer o Honved, como loi vis-

lo no Jogo do qimrln-folra, a flnlca arm» poi*
slvol ('• a velocidade, o eiitriiKiiinciilo rápido d.is
dianteiros o o rápido encontro do poJvao do
tiro, som» rodeios Imiteis. Isto que lultuu ao
Botafogo, o riiimongo sabe ftuor.

Para vencer o llonvcd, nlnda 6 preciso sa*
bor como conter os cinco atacantes, iinntip.il'
monto os U6s que Jugam no cciilru, cm ciniii
do zagueiro central, o dificultar os CMrcr.ins
i|iie tuiicloiiam como inlioliis pura aa Jogadas
do trio contrai, o Flamengo esta se proparun
do c Kleltns Sollcll Já deve cslnr com seus pia*
nos táticos elaborados. Será sem dúvida uma
grande pnrtldn. O Honved atuara com a mes*
ma equipo quo derrotou o Hoinfogo e o Kio*
mengo formará asalmi Ari. Tomlrca e Pavão;
Mllitm Copolllo, Lute Roberto e Edson; Paull-
nho, Mtinclr, Evaristo, Dida c linti...

W

Wlkm

Puskas, o grande atacante do Honved

EM LIMAl

Vitoriosa Estréia do Vasco
Ponto Final na Indisciplina

BOA 
posi(,áo tomaram os clubes esportivos,

solidaiuaiulosc com ns entidades c íaücn
go frente únicu paia cunibutcr os uios de in
éisiipuna, em lace da atitude pouco esportiva
io Uoiuioyo. O tjiloi-.o-.oj' nao somente insui-
•giu-*»e colina uniu uccisjü ua l''edera**&o Me
ti-upuiiiuiiii, como, arrogantemente, arrancou os
craques convocados uu concentração de Sá..
Januário paia Icva-lus a General beverimiu
Continuando a sério de atos indisciplinai cs, l
Eoiaioi-o tiiiiciuuu o Honved com a sua eqüi
¦pe principal, inclusive com os atletas convoca
du», coiiaumiuido, assim, làcllaincnte o aio ú.
•BeiiOspiOzu pela entidade a que pertence.

' Naturalmente, nnIm.*idos pelo exemplo d(
rianieuyo, (.juc d.-s.eape.luu tice.süo («a CBL
os buiaiuyueiises nuu pensaram uns cons.
tqúèiK-ius ue seu ato, o qual lo.e menos ao »gi>j
rioso» iiue uu esporte metropolitano e, con
ioqueniciiienie, nacional inmbcm. u princlpii
da disciplina íoi iiagruntemeiue íorltio e nü<
ha outiu állernutiva senão u punição rigoios;
do transgressor. Assim, luntu a (-.uu cuiuo <
IfMF deveíh agir nesse sentido, a lun de qui
0 espolie não llque ú mercê de atiiudes destíi
iiiatüreza. Andaram bem, puis, os diligentes dt
Ciubes que, em conjunto, procuraram as auíu

rldades das entidades para oferecer apoio c
mamíestai* sua declsfio de manter as regra»
tilsclplinares.

SE 
tão acintoso mostrou-se o Botafogo, co

mu o flamengo, cm contrariar uma deci-
sáo da entidade metropolitana, deve, agora,
esiar pronto para arcar com as consequên
eias e cumprir as penalidades impostas. Só
assim poúciu contribuir para a volta das piá-
tlcus disciplinaies, que não somente o benc
iiciã, mas aos outros clubes também. O que 6
verdade ó que nuo loi somente o grêmio dc
Üencral Severlano que cedeu jugadoics para o
•elocionado carioca. Na equipe que tenciona
levantar o campeonato brasileiro íiguram era-
iucs do Vasco., do Flamengo, do América, do
fluminense e, agora, possivelmente, oe outros
cubes eom as novas convocações exigidas pela
indisciplina uo botalogo, ja que os seus jo;-!.
dores íoram dispensauos. Caua um desses cm-
,ies te,iam ou têm ra/.oes paia pedir (J.spen
jas: o Vasco anda em excursão, necessitando
tle seus valores; o Flamengo cnirentou o i-imi-
ved com uma equipe m.stu c os oulrus úuoeá
programaram amistosos pcio interior. Ja se vê
qúe não cabia lazão ao ijotalogo em scquesliai
us seus atletas.

LIMA, 24 (F.P.) O Vn-rco
da Gama, do Brasil, derrotou
o Deportlvo Municipal pelo re-
sultado de 4 x 3.

As primeiras uçOes (avoro-
ceiam os locais. Mas o Vasto
equilibrou a luta logo cm se-
gUida levando a ação ao ter-
reno rival. Os cruzmàltlncs
Impuseranvse, mostrando re-
clsos, notadnmenie, triun
fando no primeini tempo pelo
resultado de 1 i U, «goal» oe
Livinho aos 25 minutos.

Aos 3 minutos du segundo
tempo Arce Igualava a conta-
gem, mas Sabará, quatro mi-
nulos depois, voltava a assi
niilar o triunfo da equipe bra-

Parque SARANDY
TERRENOS A PARTIR DE CR$ 16.009,09

EM CARAMUJOS, EM 60 PRESTAÇÕES DE CR$ 250,00 E
VENDA AMANHÃ PELO DOBRO DO CUSTO

ISSO É QUE É GANHAR DINHEIRO!
ESTAÇÃO DE ANTIGA ESTAÇÃO DE

Engenheiro Pedreira Caramujos
Informações na

Imobiliária SARANDY Lida.
Avenida Marechal Floriano, 6" — 4P andar — Telefone: 43-5570

ft.fimbetro Apresento.

\jxry ' . -. \.

lllelra com outro ponto. Aos
57 minutos o peruano Semi
narlo voltava a marcar o itòVo
tiro o equilíbrio, cum o regls
lo de dois pontos para cada
um tíos campos. Aos VO minu
los Arce iaü.a outro ponte
para o Municipal, Reclamam
03 cruzmaltinos e Wai.cr co
bra o mo livro de 2a mo ti os
Igualando o marcador com ü
pontes, aos 73 itlinutus. Fi-
iiaiiueiito, ous 7G minutos, Li
vinho mareava o igual» da
vitoria do Vasco, perante uni
públ.eo ue 'M UUü pessoas.

DISPENSADOS PELA
FiMilri oa rwuuAii«uat;w

iíÚ miÚYtWUmimí
A IVds.raçiJO ívi£u*opolllan(*

de fcuuboi «..«....u.u ont.ui u.s-
puiisar Uo ScUc.onildü o., jo;,..-
uu.es JJo., i.niu,i Lautos, cai*-
rme.ia e Pampol.nl, por nave-
i-uu parl.c.ps.tiu, ojntra u uiei-
sáo naquela un..uuue, uo j^bo
Uüi>.ioi,u .«. liu.ivwu, a dispen-
sa tem ca.á.er del.n tivo.

Aos quatro c.tadüs jogadores,
que ni.o jufc.i.um 110 am.sloso
por vontade própria mas pur
assim esiun.ni obr.gados por
seus contratos, não soírorão pu-
nlçüo íior parte da FMF, além
efe sua dispensa d'J selecionado.

L^Leaw * ••9

K S^^r ' '3 1
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O Esporie Pelo Mundo

i
É Saberá autor do segundo tento |I1 ^ -

Kocsis, o mais tlcntco da equipe
húngara

'..;*•

ZUniCH, 24 (F.P.) O Sccre-
[iiriado ücral da fedcravào
inttriiác onol de Footbal Asso-
eiatlon umda nüo havia rtco.
bldo, hoje de manhã, a queixa
da Fi.di.ruçào Húngara a respei-
to do "Miitch" Honved-Flnmen-
go reeditem. nte disputado no
.;io de Janero.

1IU A LIMA O HONVED
LIMA, 24 (F.P.) A equipe

húngara de futebol "Honved'"
jogará brevemente nesta capi-
tal", anuncia o jornal "La Cio-
nlça". baseando-se cm dccla-
rnçfto ds José Soriano, cx-nr-
que ro do "R.vcr Plato" cia Ar-
^entina.

Af rmoti Soriano que man*>
vera conversações com o repre-
-.entanto argentino do "Honved"
im Butlics Aites, o quul Me
havia asseverado que podaria
sur considerada como certa a

Fadei desmentiu que o Flamengo, Imitando o Botofoflo
retiraria seus Jogadores da conconiracfto dn loloçao carioca
para cnlrcntar o tlmo do llonvcd, amanha, em Sfto Putili

» o 
Em face da declsílo do Silvio Pirilo dispensando oh um

dores do Uotaíogo do «scratch», apesar do todos torom vollnrt.
h concentração de Sfto Januário, deveiflo ser feitas novas cot
vocações. Vasco e Uiiugú, pelo menos, colocaram gctu jogado
rea à dlsposlçfto da entidade mclropolltuna,

«Os acontecimentos • reeditou náo Influirão no programi
por mim traçado», Assim ínlou o preparador Silvio l»lrllo m,
les do exercício Individual do nnicm dos «seratchmoni cnrio-
eus. Pirilo ainda disse aos Jogadores que todos devem dar tu
do pela adoção.

» o 
O primeiro Jogo eniro brasileiros e argentinos, pela Cop»

Roca, deverft ser disputado no dia 10 do Junho no Estádio Mc
ruinbl, do Sfto Paulo F.C.

> o 
A.I.K. e Botafogo Jogarfto amistosamente, domingo, er-

General Severlano. Esse encontro marcará a despedida do
conjunto suóco dos campos brui llelros, onde perdeu por tre-.
v6zes: Flamengo Dx3; Santos 1:;0; e sclcçáo catarinense 2x1. (.
A.I.K. seguira para Los Angeles, a lim de realizar uma si-rl*
do exibições. > o 

Encerrou, ontem, o Flamengo seus preparativos, com um
Individual, para o cotejo noturno de amanha, em Sfto Paulc
com o Honved. Flamengo e Honved seguiü.0 hoje paia a Capi
tal bandeirante, sendo que os marjitircs ás 11 lio.as e os rubr<
negros ás lü horas, por via aérea. Solicli informou que o qu;
dro trl campeão formará, Inicialmente, com Ari; Tomircs 1
Pavão; Milton. Luis Hubcrlo e Edson; Paulinho, Moaclr, Evi
risto, Dida e «Uabá.

> o 
O clube português Sporting de Covllhü viu-se suspei...

em pleno canipeonuio por recusar u prestar contas à Feder
çüo iNuciuiial de Futebol, como impüe o regulamento.

visita do clube húngaro á ca-
pilul peruuna.

TAMBÉM EM BOGOTÁ
BOGOTÁ, 24 iFP) — A atu-

ação oo clube húngaro de lu... •
0j1 Honved nu Um de Janerc
continua sendu objeto de dc-
radus controvérsias i.t> A-su-
claçâo Ciiionibiaim du Fuícb 1
pela boca d« «eu prcsklcnte.
ut. Eiraiii B0jY1.ro, uj.oea-s.
ao lado da FIFA.

EM MEDELLIN O RIVER
BOGOTÁ, 24 IFP) — Con

firma-se que o tKiver Plato
não disputará o encontro de
despedida de Bo-jotá, contra o
«MUUoríariás», devidj à tal*
ta de datas. Em conseqüência
jogará ele, amanhã, à noite,
em Medeilln, e, domingo, des
pedir-se-á, atuando em Cuii,
contra a seleção local.

GOLEADA DO BOCA
JUNIORS

LIMA, 24* (F.P.) O Bocs
Júnlòrs dc Buenos Aires der
rotou em ematch» de luteh'.
o Sport Boys du Lima pele
resultado de 4 x 0. Os «noa!-- -
[oram marcados por: Auge
llllo nos 12 minutos, aos 43 ml.
mitos e aos 8õ minutos e pe**-ioto aos 77 minutos.

COLÔBIA NO SULAMERI
CANO

LA PAZ, 24 tFP) — de un
momento para ottro puderà6
ser iniciadas ne.;oclações corr.
a Fedoraçüo Coloblana de Fe-
tcbol para que tome parte no
Campeonato Sulamericano em
\isla da declsílo boliviana dt
não comparecer por motivo-:
eeonOmicos,

«A 23 PASSOS DA RUA BAKER»
PARA 

os que acompanham a carreira do diretor Henry
Hathaway este cinemascôpio de tensão: A 'i'i passos üa

Kua Bulter mostra o amadurecimento deste 1ea1l2.ut.or, um
p dos que melhor lem utilizado o processo ua teia luiga tviue
Ú seu nlme anterior l.uiunciu uo õ.j.o) em dramas onue os exte-

E«spetaculos
dc Hoje

PLAN13T«\ PHOiniuO — Metro-
PUBSrfíU, i.ieli<j-«-Uiiaiauaiia «.' i»lc-
um-J..JU.U, 1-U..1 wuuer rlútícuni
tini s-tuitiiu swinunu. .«s U (bu
.iu Meivu-^usseiuj — ü — 4 — o
— b c ju iiuius, „¦ _

Su.-.u-jouo L..<i C1NEMASCÔWO
 auU L.U.S. ...iluai.u uiuiiu ue

uru^taiiia. uururiua uivcroüti*.
yúJÚ>UU tu 1'ii.KiJ.K. — VI-

tÚ..a, li.a.l«:«.iU «J l.JUtU. Culll
LlUc.l l-.....a..|U« B .It.lBUBl 

lUl-

I'Ui-U. Àb *,-W — »l»'jU — Ji'*U

V.iJ-J C J-*J Hi>»US.
yutoAl £,.."«-... S.vbn-l — Alt-

I.a,u„„, ^aiacu-HlBiuiiupolis, «fia-
za.

.-«-.-*

Grito de Carnaval no OEulie de Aeronáutica
Promovido pelo departamento recreativo do Clube de

Heronáutiea será levada a efeito hoje, dia 25, uma grande íes-
|«, dando inicio aos festejos carnavalescos daquela agremia-
|8.o em 1UD7. Para isso aquele departamento denominou a íes-
ta de «Grilo de Carnaval no Clube de Aeronáutica>, sendo pre-
Visto uni grande sucesso, graças à boa organização a que obe-
ifleceu o programa. As danças serão iniciadas às 23 horas, sendo
¦permitidu o traje de esporte com blusão ou fantasio. Náo serão
permitidas fantasias de calça curta, como tirolês, romano, etc,
bem como de peito semi-desnudo para cavalheiros e as íanta-
•ias de malllots e vedete para as moças. Os pedidos de convi-
les e reservas de mesas poderão ser feitos pelos associados
idas 12 às 18 líorãs"nã secretaria do clube.

mm^^^W^^: íH*

33" Aniversário do Clube dos Cariocas
O Clube doa Curiooaa fará realizar na noite de amanhã,

tnais uma animada noitada pré-carnuvalesca tob o Coman-
do do veterano Del Negro. Também ot dirigentes da queri-
da agremiação da Kua Miguel Frias estão vivamente em-
-ptii/icuioii no programa ds comemorarão do Si' aniversário,
que segundo seus fãs 0 freqüontadoret será monumental. No
flagrante, um "cartola" ao lado da princatinha Etcrepild*
Pereira,

Coquetel no clube dos Embaixadores
Grande ê a expectativa com COQUETEL

que os freqüentadores do Clu- Aproveitando o ensejo oe
be dos Embaixadores vem dirigentes dos Embaixadores
aguardando a solenidade de oferecerão um tcoqueiel» a.
apresentação das candidatas crônica especializada em sole-
a «Rainha o Carnaval» da sim- nidade marcada para loco
pàtica agreoiiaüa do Cmelàn- mais a noite, cais inicio aa 21
¦ÜjV rnOtêrn-

"Show" Variedades
"»h<n* Tarieiiades" qua ou-

trora percorria os nosso* «uiitir-
iloi realUando espetáculos tri-
lhantei na» sedes do cluoe* ama-
doristas 10b * oomando do oo-
nhecldo animador Osvaldo Silva
(Elu), M muito está fora ie

circulação. Temo* recebido* vi-
rio* apelo* ie fãs io referido
"Bhov>", que está faxendo falta
JVo foto • Direlor Artístico e
animador ¦ guem solicitamos
pronunolar-it a respeito ie «on-
tinMldado d* sue oaravana.

Grêmio Rocha Miranda
jlmanhá • família Qremlsta de

Rocha Miranda voltará a reunir-
se a fim üe homenagear tf. M.
liei Momo l e üSiloo por ocusiiio
üa "Batalha de Confell", sob o
comando do d(iid»iíco Presidente

Uoíuil

tu.ü.l ti íjuu Vü.„j i.miuuiJ. um
Viui^^a ncia- <j uiixiusu Juiuur.
(Juí.ieu.u. ..^««uvuu liuc.unoi. uu-
tu- >ua UiVWBÚMt

O 1.VJ...U..I UU DUiiTliNU —
PllX» 1'Ul.i»-, uuU J0Stf| ilSitíCUi CU-
u.j u «u., * «-u.ü. >-u!«i úou Mac
I ,.a, /j,s .u.LU UU UU iUillCi — 2
— S.-iO -- u.^u — 7 — S.40 e
íu.-o tioriis,

Ü.1W...J DU UliablUU —
O.i.u.1, ..i.iil*.u, Piruju, luu-amar,
,lmi.ltu, i,.„««ui«...u u Jiuuneiiu.
C0..1 j-vüiiu ue "~u..u e Hiuiiurü'J — ..,'..1 — j,-u —

*fà^ —*»
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riores são mínimos. Especialista em filmes ue lensão e nns-
térlo, Hathaway consegue proporcionar moinemos realmente
emocionantes ao seu publico.

Se a história de *23 paces oi Baker street» não contém
mulla coisa de ovlglnal, repelindo situaçúes cie algumas outras
pelictilás do gêneio, se a ficção doniiiiu tôua a nurrutivá —
onde tudo é inverossímil, não resistindo a íójica — o trabalho
da direção consegue salvar o lllnie. Lícseuioiaiido-ue, quase
que Inteiramente; na resldOiicia uo dramaturgo Pinilp Haiinon 1 u.vunL
iVan Johnson;, cego, que resolve deavendav um plano m.ste- , 7 -^J 

^^'amoií -
rioso, ouvido num bar, da-lhe a carccterlatlcn maiu importante 1 lm"Mi COuacuuu.iu o Aveiudu.
— a limitação e frustração sentidos paia iuua ua v-isau. uci, \ uüilí Ví^0 i.iuu.o u «lohn Agai'
íácllmenle, se entendem as fases de exc.iação e depressão ua I 2 — a.iu — B,ao — "'

personagem, seus arroubos de orgulho e o òesespâro que lenla | -*u!^u'"""o3 humanos —
esconder e que Vau Johnson, uni ator limiiadu, nau consegue Mnua e i-uratoclOB. loiu Ha! Vnl-
transmitir Inteiramente. Unia vez aceita, como real, a peruo-
nageiri os fatos são alinhados sem que possam ser analisados
e a tensão vai crescendo ató o deseniace violento.

Considerando-se a obra no conjunto temos um resulta-
do equilibrado. História banal, mas direção lirme. XnterpiC-
lação boa do conjunto tVe.a Millcs, um encanto, e Ceeil i-ar-
ker, divertido) conseguem apagar as talhas cio ator Van J0I111-
son, üuas imugjns completam o espetáculo.

DOCUMENTÁRIOS DA ÍNDIA
Hoje ás 18,30 a Embaixada da Índia promoverá uma ses-

são cinematográfica no auditório du Ministério da Educação
e Cultura, em honra da data nacional do país que transcorre
amanhã. Na ocasião serão exibiiius os seguintes documentários:
cena do Estado de Mancli, o artesanato na índia, danças típicas,
escolas militares, Kumaoií, escolas públicas o danças de Huj-
putanag. A sessão será franqueada aos amigos da índia o terá
a duração de 1 hora e meia.

\

Consertos Rápidoi
e Garantidos

Sola Inteira cm •10 Minutos
Meia- Sola em 20 Minutos
Salto em 1U Minutos

Rápido Chaves e Rápido Mirim
R. Antônio Teles de Menezes, 31 e R. S. J. BaUsta, 551-A

São hão dc Minti

li,40 e

lon"" e" J-niiKÕ^ubriz.. .lurarlus |
"'ciiu^ 

DE SENHOniTAS -I
Pr aidenvo, (Juaiuci, i.olo e Ite*
tíCineiii. uim ívinu.i Savilla, ab -

1 _ ,j  u — ti e 10 huras. I

19 E 20% DE DESCONTO

O HOMEM QUE NUinca EX1&--
Ti<J — L.UUIU11. cum Ulillün Vvcbb-
e eilúi-ia iJ.-uiiumü. As '2 — 4 — u i

S 
O UOsmmíÓo TERNO ÇINZEN-

TO — i-aiúclu, llusv, t>untu AU-1
cj, Madri e Muiut-uiia. um Gre-
gu.y i-eok e Jannlter Jones. As,
b 

ro°BÁÜÀWÜ*'DA3 HO«'AS--
Kex, llliin o Carioca. Cum Ei

nii-iFi — Alvorada
Aíonsu. Com Juun Sorvam.

¦S1SSSOIB PASSATEMPO -
e Santo

Ca-
Juriuils,

PEQUENOS ANUNCIOU
r. (FONE: 22-3070)

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nossa seção de "VUyUUNOS ÁNüNCIUS" à
CrS lO.ou por vo», ató 6' linhas. Seja. também um
corretor de seu jornal. Disque uesoio e solicite
biformuções sôbre como anunciar com êxito e
aconômicament*.

pltúllu u Clnoue Trlanoil,
romiidlaii, il.--iioi.lios muslciiis, ett.
A partir üus 10,30 Horas.

Arrancada de Ano
Novo

Lançada pur Amaury qu«
está vendendo camisa eglpula
em tínlsslmu trlcollne cum da*
Di-uin e abertura de tol.i e •

v- ciada a CrS 1S0.UU em varia»
coros e ainda _ camisa "•u.!.íarlu

CrS 250.00. Preços
pura revendedores.

ÍUa"""-la..Aii'ãndoEa,JlSA-i !.?
do luxo
especiais
Uua da ai. — ¦ _, .„,..,
»ndar. Hua Vinte dc Abril,
fotu • na Penha, à Itua Joaé
Maurício, 2SG-A, luntu u Rua
dos Romelrus.

sl s\^ni A
fl mht*,- ^wmm
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DCIIUNEK ÜO.IUSS BARREIRA
Lustiu-se, eunserla-se mu ums

de quulquei eslilu. - Servicus
Gurantmus. - Kuu dus Andra-
das, numera 21 - lv andui. —
1'cloione 43-ü7(J2. — Distrito
Federal.

1'INTllIAS EM tíÊÜÃL
Execuiu-si1 i|iial<iucr «i*rvu*o

do plnluru, luiiui. utu ¦«'••ven,.
lustres, (ini.mu de ii|iurlii.i.,-..lo,
etc. JurK.. du hilvu

ToL 4U-1B3I — reuudo o <r. Aufto

COPOS FARÁ ÜÊPuBSCÕi
Slllhilrol

Numero 3  (Jr» i-iu.uo
Número 8  Cri 125,00

tliunde Deposito: Rua Noivai
de Guuvêa, 331 — 1" andar. —
Bem a*, estagno de Cascadura.

MADIIREIUA ELÊTIUCA

. VENUH-SU das melhorei.

.mureus, Kúdius, Televisão lie*
f ri^eiaduiCH, I-ukuun bhm uinuit
du ciisluru o IMateriul i'iéliiei,
um (,-cri.l — Acelluin-so encu-
inendus de plucus esmulludus.
— 1,. II. de Jli'l.1 — Ituu Uo-
mliiüus Lupen, US) — MAUU--.'L.1UA,

fLMOlt 1'lsrULUIltU

Executa-se qualquer serviço
de pinturas em Automóveis, Ge-
ladeiras, culrei e Moveis de

3uaiquei 
tlpu. - Atende-se a

umiclllu aus sabadus e dunun-
gus. - Recadus pelo l'elelune:
J2-3O70, paia o sr. João Vicei*.-
te.

Francisco Cardoso. «Va foto um
dot brotos que ornamentam as
festus da i/.uii.la aeremUscA* ta-

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião DeutlsU)

Dentaduras anatOnücas, extrayôes difíceis e operaçOes da
bòea, BKIDUIOS l'L\OS K MoVlilS (Koaeli) com material

| garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
I Carmo n. 0, sala 001 — Segundas, quartas e sextas-feiras.

 Teletone: 52-0225 

COLÔNIA DE FÉRIAS
DA ACC.

A Diretoria da Associação
dos Cronistas Carnavalescos,
está convocando seus associa-
dos para nova assembléia a
realizar-se hoje às 20,30 horas,

em Primeira Convocação e, as
21 horas, em segunda e lilti-
ma Convocação u fim de de-
liberar sôbre a seguinte ordem
do dia:

a) — Aquisição d» colônia
de férias;

b) — Interesse» Geratoi

Ano Novo Preçot
Velhos

Ne Ano Novo Amaurjr
tlnua vendendo por preço» Te-
lhoa. BlusOes de freiela xadres
CrS 160,00 — 180,00 o 200,00.
BlusOea Bcmber a CrS 80,00 e
uma grande variedade a aua
escolha. Rua da Alfândega, Sil
— 1." andar. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja e na Penha à
Rua José Maurício, 180-A, Ju»-
to a Rua dos Romeiros, Pre.
im ta*w)mm» asa mM»m4tfif*tm

f-.-'Y'¥/%$ffi'ffi&- mmWsWmW

**N '*+-'*'m>~'-'<mLm>'-'-'~''-mVÜmiümi '-^ZwSB^BBF

EM éüLOS ESPORTE
| I0/o DE DES50HTO

EM ÓCULOS DE GRAU
20 m DE DESCONTO I

"ST REVELAÇÕES • AMPLIAÇÕES - MATERIAI,,
¦FOTOGRÁFICO - CONSERTOS EM CEBA$;

0TICA1SA0 MIGUELÍ
#, ¦ '•*» .-i .' *

/Xargo dc S. Fr«incisco, 23 • Sob, Ç>nvtTÍ\

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CAjSOS INDICADOS) — Consulta populsi.

CLINICA OO DB. SANTOS DIAS
HOBAUIO: Oiàriauieate, das 14 d» 16 horat.

Tratamento pela hormonloterapia • alta tret4ue1.cn»
especulou aa velhice precoce da lunçao sexual no Homem
• na mulher UritaoiliUade, tudiga e in-iOma not. casos
uiüieauus. hnleruimjem a cargo ae técnico « prolissionaidiplomado.

BUA SAO JOSfi, 50 — 9» ANDAB -

cojnjliMu, aua — iel.* íu-iízóq

O lançamento que os leitores esperavam/

LONGE DE MOSCOU
(Em doi» volumes)

V. AJAEV

Ã renda naa livrarias e pelo Serviço de Reem
bôlao Postal. Pedidos à Editorial VITORIA Limi
Uda, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Ri<*
- D. Federal

¦

I

i
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1ENTATIVAS DE MORTE
ENTRE BANDIDOS RACISTAS
iiillMlNC.IIAM - Aliiliiunn

14 ippi _ O chefe dos "conse

Uu* de ciiti.dl.0*" do Alnbam»
Am Curirr, de S3 nnnt d* Idsd*
foi, »¦ u min ontem de tentativa
if sMnistnlo contra do|s mem-

Mesma Polilini,
.,. Mesmo Fim
LONDRES, 24 <KP> -* "O no.

T> gov. mo pretende nerrulr a me.
„,„ política que o Kov.-rnu ante-
rior e leva Ia a uma feliz um-
tlm&o". dcclnrou hoje à Urde,
pa CAmnra dou Cnmuns, o «r
Ricliard Uutlur. líder da Cama
ra.

:n.eiam os Umerxanas Seus rripésites Agressivos
LONDRES, 2Í (F.P.) tApa-

n-ll.n» a Jato capazoi «o oto..
timr bombardeio! atúmlcoido
Medlt3r.Bi.eo • Moicou Ira.»
Incorporar-se noi próximo-
dias ao» porla-uvIOoa dn 0*.
frota norte-amoricamui Infor-

Mall» em

broí da Klu .Um Klan Eatettduu nnineiu, j, p, Tillery. dt 34
aliou de iiimin « Oiiarlt* llrld
ul---.. do u\ mo» de Idade, foram
leildot a tiros de revolver, na
terç» feire à noite no transour- ;--•-: -;: .;„,„
ao dt uma reunlfto d„ Klu Klu m, h°J? ° *u?,,y
Kl»n. Oi -osnaalhri de c.da i 'r,,"n ''" """ ,,,w
dSo»" como a Klu Klux Klan,
reiinem oi partidário» da manu*
t*inlko da teBregatao racial nos
EstndM do Sul. t Impoealvel ia>
ber-se exatnmcnU como a poli-
cia pode formular contra Oarter
a acusação de tonUtlva dt ai*
naulnto porque esta cheft nega
ter comparecido 4 reunlfto da
Klu Klux Klan. A reputaçlo de
Ana Cnrter como chefe do mo*
.'.mento ultrapassa amplamente
ai fronteiras da Alabama.

A «ameaçí* ncuHn» da doutrina Etoeii.iowor
«Uo.wloa de t. , (ln«ao '«mL
llmlzmla com manejo dn

hnmlia nlílmlcn, me* blmoto*
rrs «Sltywnrrlo» podom fazer
000 mlllwiH om uma hora. ti*-
ho» blmolorci ooniUtuem o
último olomonto de podoroia
forrai quo cònoroílMm •* nmrn*
ea oculta nn doulrlnn Klso*
nhowor parn n mnnutciunoar..no de um doa aoui corroí

pondente» no qual o vlce-al- nin»**-. «-••¦*- ,,,.,„ .,;,.,,
mlranto Charlo- Randall dn na/, no Orionto MMIo. T»
Drown, comamlanto da cila- tn-io do uma unidade o .0
da frota, conerdeu uma entro* navio». 200 avlüos •«¦•»¦«»
vlita. Proi-eguo o Jornal:, homens, quo M».,"»"'. ¦
...  - qualquer momento para o

A Surpresa do Ano «S^^^SS
JmU-JESX S.M iffeama.» .pW.maa w „
Cr* UjU.ihi - lhii.uo - auu.uu e•jao.ou. Camisa dt Jtrsey a
Cií 00,00. I'uia mimi Ci» «0,110
rara sui-lo Cr» 70,UU. Rua da
Alfâlul..». 318 - 1." amliir. Una
Vinte de Abril, 7 - Loja Nu
Penha à Rua Jost iMuurlrlu
anil-A — Junto a Hua dus Ro*
Bittroí»

PODERÁ 0 «STRONTIIM»
CONSTITUIR AMEAÇA

. 
""" 

."TWW-l-f .4 s-t * "'*? / / -fi

TôljUIO, 21 (F.P.) Sopros-
«egulrom noi próximo* anua
na experiência» nucleurci, a ,
Intoxicação polo «trontlum»
podorn trnnsformnr-flo om /or-
«Indolrn nmra.a para todo» o»
Jnponosc», —• declarou um
porta-voz do Consolho Clontl-
fico Japonês,

..... m- ScBundo o profossor Yo.hlo
1 costa» 

'orí-nlnia 
do» Botado» Hlynmn, dn Universidade de

Unidos, d 3 n 5.000 nilllia» Tóquio, o tttronllum» DO pro-
do d ítftncla». Esclarece o vavolmonto »o está acumulam

I tDally Mnll> quo a frota «o do nos ossos dos noventa ml-
dirimi ntunnunte pnra um IhOc» do Jnponesos. Voshlo
centro de concentrnçfto tendo lllynma cIiobou a essa conclti-

I cm vista grando» manobra». : sao dopol» do examinar o» os-

«POLÍTICA EKTÍF.niCP." HAO fi
ATIRAR-SE AO P^ECSPiCIQ

¦

ao» de trft» corpo» do ttolií» o
dol» corpo» do nomom reipao
tlvomento com -10 o 00 ano»
do Idntlo, nenhum dos qunla
hnvln »l«lo exposto na rnt.ltt*
<_0oí dn» bomba» atômicas do
NnRnrnk e do Horoslilmn.
Nfto po:!o ser ronaldora.a co-
mo porlgosa a quantldado d.
«¦trontlum» revelada no» os-
so», mn», como »e ponan que
o «slrontlum» se encontra om

¦ grnndo pnrto na Agfa pnlàv.l
1 e nos legume», tal circunsiAn*

ela poderia transformar so tm
ameaça para todos oi Japonu-
«ei.

Marítimos Dispostos à Greve
Pela Equiparação Salarial

Depois vle esperarem 4 meses pelo cumprimento do acordo de greve, os marítimos estão d-spos
tos a paittlif-ár novamente — Apesar do aumento astronômico dos fretes, os empregadores
ainda alegam que não podem fazer a equiparação — (Última de uma sério de reportagens por

JOSâ TORRES DAS NEVES)
Conform. .iv»i.o.amo. anterior- e.jatr... ,u, «t.m^U .o- clu.u ,u. o aumento d. ¦*£ ~mfò&£: 

S ?S

MpM|fl| WV __FI

tnrin. consolho tirc;ii e repin- <

nuiitu. u» traUalhadurei murltl
n,,.s de emprtaa» partlculare», iii
iiutis- um uno. viim triivanUu
uma fhttnaa «<'la pela cunuulBia
du enulpuraiillo Uo bl-iu sal&rloi
_„_ d,, pcs-fal do «iiipiúsu* ou-

os patroos quo «r.t.mnmcnn ic- ciuiu que o uuiin-...u »» '•"" ,
\utiuuii a ti-xe da Impu-sllillidiula I uni marco de ÍIIGÜ, f»l do -0,03,0.
»¦__ _ __. i____ __ _-i..u _ . !>..__ _.>... _¦_-•• •¦ i '..t__._.u.*_ii l':il'it.l- Itlnunoolra pura atonüer a relvln
dluivfto üo m-iim i>iii|ii'OK:idi>J. A»
proprlai tetatlitlcaa udoiuis pru-
vui.i plenninentt o contrario,
eomo vorutnug.

, Em muryu de 1356, foram ma-
Tnr.lioVn Ji * do conhecimento' Jiimi.iis ns Irctce cm 43%, .ondo

ndbllco uue. ein niargo i.o 1'Jj0. 23% para u equiparação salarial
n fretes torain majoradõs wn e üj',» destinados a munuton.ao
Ma cnin o ulijCtlvo oxclua.vo <lo o umpllmjãu da fruta morcanto.
_.uii.i>-r a equiparação salarial Posteriormente, a própria Co-
r.Hiuiiiudu i»ii Aqueles traUttlha-. mlsBao do Marinha Mercante
;.',..'' 

' 
lintrutanlu, cm vtrtuUo apurou que o aumento do fretes

!_ .Jslcao da Comissão l'nrlolal,| havia siilu Ue 4il..l<,b o não de
_,• uii para apurar o» '-Oli • «7o. Com a diferença dos 3,21',".
__llcí_-!os uo. salários Uu» marl- fui Uu.lo paia os marítimos um
im-À prutulando. pur meio de aumento u« 1£>% süliio os saia-
lu"|{lver_ai;ôiiS, a wj.ucuo Uo pro- rios vlKorantes tm setembro do

for mui vez, a Comissão 1'arltü*
rio Uo Mlnlltvrlo Uo Ti-ulmlho
acha que o mosmo foi de 89,00%
e a .VUera.llo dus liulúslrlns o
u l''eUeraçao Nacional dos MurI-
limos encontraram um aumento
de nudu menos do quo M%. N>
relutórlo da Comissão Pericial
foi afirmado quo o aumento i\e
fretes, a partir do mar.o do 103U.
vurUi do 60,4.',c atê EiSO.U-lSo.
como 0 o caso du empresa Nu-
veuaçilo íiullmõcs,

É BO»M PABAR
A Comlsslo Acossorà do con-i

tadur Juvenlllo 1'creliu, repre-
sentante Ua V, N. Mi Junto ft.
Comissão Pericial, foi delia pelo

Kniúlo Uonfonto Uornarla, Juao
Uaireto e Joa.i liallsta Bo«ndO.

A Comissão AoíhHora, liasuan , ,_._ ,, ... 
do-se em estatística» da Comls* j t08 Químicos paia íins In:'.us
sito Uo Marinha Moicnmo, Uu"| trials. de Produtos Farmucju
momtrou quo os -ãVo du» frete. . d perlumarlas, do Tin
duo para fasor a equiparado sa- "• . 

s,-lui-ial sobrando nlnda multo» IU e V.rmzcs <- u». oa l
mlíí.0es do cru-clros. Ora, dol Volos do Ro d. Janc.ro. no

ASSEMBLÉIAS
co:,i:-:RCiAnios

No Sindicato dos Empresado»
no Comóiclo do Rio de Janeiro,
hoje, dia 25, às 18 horas. Aa-
_unto: aumento de venc.mcn-
tos.

PRODUTOS QUÍMICOS
Nn SncTJcato (to Trabalha-

dorc» na. Indúsrias de Produ
r.i>iimicos paia íins inclua

Produtos Fnrmacju-

cuia. atC' o munit-niu, os iimil-
timus n.m «uníiuUuiruin huu J_a-
tu relvlndlcn.au

oiuavi. switA A BOl,UÇAO
Ue-elios Ue tniltiaies Ue marl-

tiiniw das emprium d* navega-

cão de capital privadu. 0ipui» de

.munirem quutru met*s P«l"!
cumprimento du Termo Aditivo,
-.uo convencidos uue a greve
tei-a a im-dlila capai Ue pOr um
Km a» eternas protela^ns da

Comissão Pericial, que represen-
ril do tato, o piOprlo governo.

i>_ marítimos das «mprísas
ourtlcularoB, convencidos disto,
inovlmenium-it J0. na prepara-

iu de bua greve, que, cimio a
"interior, 

dever» Ur carüter na-

l"ounl6e» têm •• pnweswido de |
.irlRente» das diversas cate_u-

I..- da numerosa cnrpuru.fto,
rt.slttounilo-se, como dos princi-
pus assuntos, » data do Inicio
do movimento, que. como atlr-

,nam. l>">'e''a Ber •vlluuB- deba<í
oue o governo • os armadores
resolvam cumprir o aue Uuou
.-xuressuniento estubelecido no
Türmo AUiilvu. pelo oual cessou
_ diurna greve naclunai.„,,,/.-
ALMl-NTüS ASTltuNÔMICOS

Na questão em foco,

,liii pu.suilo.
Mas, a coinlss&o Pericial con-

aumentu ile fretes concedido cm
! marco, upunna 1»% destinavam-
I se u recuperação da frota mer-
! cume. tio u aumentu. de luto, foi

do 10-91, Isto slgllltlcn que c.h
muritimos teriam direito a 84',i
e llão üJÇli.

D.slc modo, í lnm oportuno
para os emprosàdures, pagarem
os -3^ sem mala delongas, un-

dos marítimos. A mesma era j tes que os marítimo»
conselho daquele Orgio intlxlmo reivindicar os 34«.

_e_uhiii;i

Lüviaíores a Loíí: Heid..
Contra os Impunes firi!elr.s
Lavradores fluminenses e cariocas enviam cartas ao min. da Guerra

le ao presidente da República - «Que as terras do Lscaüo sejam
entregues aos lavradores — Solicitam audienca ao general Lctt

vivem

próximo dia .8, íi. 1D horas.
Ásounto: arquivo e flchar.o do
Sindicato u assuntos gerais,

EMPUEGAPOS EM
IWt.itlTOIHOS

No Sindicato dos Empresa-
dos em Escritórios das Em-
prosas de Navegaça0 do Uo
(10 Janeiro, hoje, da 25,
às 18 horns. Assunto: Quin-
quCnlos em atrasos.

PADEIROS

lacntanlcã Junto 1 IíVuiu-ij.

Qumjiccs
No Slndica.o >-s ()'.l;nlcos.

Químicos industriais tj.iur.icos
Industriais Agrícolas «• Bhge
nlielros ICulmicoa do Um oe
Janeiro, no proxmo dia -3 Pa
ra ívi.ovai.áo ne dlretoila c
uonselho (Iscai.

COiNTAHILISTAS
No Sindicato dus Ciinintllis

taa üo U.o de Janeiro, noi dios
18. 19, ÜO, ai '__ e 23 du teve-
rolro prò::imo, para r.'iiiiv.n.f.ji
do dlrotorla u oonaellio f-i-- al.

BADIOTEtEGEAPiSTA
No tíindicaíu sacuiuii uoi

RaòlotelegruIlsíaH da Muri.iiw

O 
ir. /neiirln fíevan, em urllgo M dias pnhlleado no >

"Weiti» ü/iroiilclo"# udvogun a naotttUlua» d» mjclue \
mndançat na política rxtrrior d<t Inglaterra, Aah« ÍIo S
que, partindo «ro» liitoTí'ss,-(i da pnt mundial « da saiu- >
rança d<» p.iJprltt UvãUrctuahu, icu pali devo auuta, (
umn leicciid pntlçho. que facilite" o unlcndlmunto anirt f
a unas e o» ee, uu, e, jwiia, «««im, contribuir pafa a t
crliicdo Ca um clima favorável á solução dos proülfmoi >
contralt, pttrlleulurmtnte o do díiormamento. .';}..

O tr, DOVan «flo é iípcnut um deputado trabalhista
brlfdnlco. E' o mltilelro dn* MaçCet Extorloret do "qaoh
nete lantãma", Wo é, do gabinete que te lnilalard.no
rua üotoiiino, ». í», no dia cm qua um governo trabalhis
ta tuveder ao atual govónio conaervador, Mpótote qw
pode to coiiuüi.tir cm realidade do uma hora pura outra
diante du muito provável oonvooação ao cleiçòot gerais

Ê evidente ijiio esta potlção da llnvan reflete o profun
do deícontcntamoiito da opinião publica imilCsa em rela-
cão à política bclicislu do aluai governo, «eu ».pii«iio u
agressão ao Egito e, n«<«is Co quo uso, teu detojo da que
so noii/iu um fim á corrida uriiiawicnfMla, 0arran«O'«fl o
rcxviK/tw.imenIo du "guerra fria" o avan<;u>ulo-so no camt-
nho do estabelecimento Co v.ma pas duradoura.

BlBO anseio du opinião pi-blua, fuvoiuvcl á mudança
do vonlção Cos governo» nu tcnc.io da poMUsa oxlenoi
e conoratamanie; ú «boCfóo Cot pteios mmiaies, o um
sáitimonto mudo vivo quo acabará por predominar, nao
obstante o delírio u.mumentísla Cos ;>/». uü.e teus com-
partas Co "Paelo Co AtUlUlóÒ". 'i^-nn-se evldmüa quo
i.s masuas popu/ares api-cfiiwrain nuilío »t-« últimos ano
o iiuo ealao u.npMtas a (ic-iior a fatalidade «o uma gu<.-
iu uióntica, tü..io o demonstrou, «i«« manomi.oaiMinw
cxiians.va, a tilltiído tomada pr.ln povo uií/Wí dmto tíu
agressão uo Egito, Indo es niús pura protestar, tom um
vmer o numu oxUnaua dà há muito n„o vis.ob, foniraa
violação <-:t puã* «.ts «.i.tiio. uos povos cometida polo
'0VbToCoa 

Cisca fales não podem ddxar de tornar ainda
mais l.iocuMc e •iL.i.iua u_J ....¦lia LÒ rtt-úU gov6,no e ao

I

, i„,.;'.oiro Co E.:.e,.or, pretendendo, como dioao o sr
tãucoco tioureo, quo o Ü.u-.< v^o "<i í.truudu potiçüo
.jío 0, u-Mo uma aUuae p>wm uvll-joru**, ao lado do.
UJ. Uü„ cdocunCo-co como uma í..,..<:.c ue suco ue pai
caúuf u. -uo Co úisposiUvo uín-o munbtat uo !....¦¦¦ ¦«
''""j/otÍbmw 

o p""o'brasileiro deseja é justamente que
o DuujU uuoio a "io.-...u pustiW, o,t ineirtor, u„ia
ii.3.c'iio Ca pus e ue inaep«i6d»x-ia cm nUiçM aos blocos
militares, u únwa conco.Ce com a mw tíonoiitu^to e
cZ o» mtprmoa interesses naolona.* to o namora li,
aue vnxoaisu juotamento o lo...,u,io ue Uuo «o,.o, «.ouse

1 ¦ tranéloimãf ssõa --^ «*'" ••-"• ,;';"iU ^«£"»"1>U oiliun.«vu >„......-..--- ^ ,_»w. r. —----- ¦ . a ,; , iU (_OI«tlll!iI

próximo, para .nvolha «le Une- -í niOo pub^a, ™l'<'"a.^-l':lf-u^"J%,r ,a chai-

LAVRADORESIluminensea
cariocas c
vitimas de

diversos despejos e, atualmen-
te. alirados ao completo de-
sampáro, enviaram ao general
Teixeira L.otí, minis.ro da
Guerra, uma carta, sollcitan-
do-lhe audiência e denuncian-

,„.,,- , do-lhe as condições de inse-'atitude 
gurança em que eles e os de-

.*¦____ íH „ ».fitir«i/\ /-»'_.-

«^rS-S ?S? aS=: n^U lavradores d0 sert,o_ca

«gWMl«D

rioca e fluminense
trabalham. |

Entre outras graves denún- ,
cias, revelam a ação nefasta
dos grileiros, que, acoberta-
dos por elementos da policia
e da Justiça, prejudicam gran-
dementa a lavoura e atiram
ao cDeus dará» centenas e
mesmo milhares de pais de
familia. E t"do isto sem que.
ato agora, o governo tenha
tomado alguma providência
decisiva — além de prómas-
sas. Carta semelhante o_ la-
vradores enviaram tamb.úm
ao sr. Juscelino Kubiíschel:.

«SAÍDAS»
A carta, que ó assinada po-

Io lavrador Abelardo tícheiner,
salienta inicialmente que tsou
um trabalhador que vivo da
lavoura, que laço. e não sei
fazer outra coisa que não se

v» üü.4rL..üi»í líícULwü.üüií-
ROBERTO MORENA

qü.ncia do que p:rdcu «todos
os meus pertences, aproxima-
damente so« mil p-s de ai-
pim, no valor de 21 mil cru-
zciros, 3 mil soqueiras de ca-
na de açúcar, no valor de 10 I
mil cruzeiros, IU colmeias de'
abelhas do t^po americano, l
uma cobertura de sapê, no'
valor de 1,500 cruzeiros».

Apresenta, a seguir, algu-
mas sugestões do que deverá
ser feito cm favor dos lavra-
dores: que lhes sejam entre-
gues liarráo do Estado e gra- ,
tuitamonte; que sejam com-
batidos com energia os gri- |
loiro-, quo seja tacilitado a
venda pólos lavradores de pro-
dutos agncolas diretamente
aos consumidores. ;

oi^iTiio _j2_sr_;jo
Det-i., i-e ucnuiio-iar que, no

despejo tio ramal a. ..trem, na-
da ineno_ de aoO .an.ii.as ue pa-
catos lavradores íorarn atiradas
a0 abnndcr.0 o coin prejuízo Ue
todus 03 E0U3 bens, a carta n..r-

.=11 ra o último d:spojo. Numerosas

No Sindicato dos padeiros
hoje 25, às 18 horas. As-
sunto: aumento salarial

ENERGIA ELÉTRICA
No Sind-cato dos Trabalhado-

res nas Indústrias de Energia
Eletr.cn c de Produção do Gás
do Ri" de Janeiro, hoje,
25, às 16 horas. Assunto: vo-
tr.rllo do relatório da d retoria
referente ao _x?rclcio de 195G.

ELEIÇÕES
FRATICOS i. AUUAIS

No Sindicato Nacional dos
Práticos e Arrais. no di* 1S
de fevereiro próximo- pira ps-
coliiá de diretoria, centelho
fiscal e repros.iatanlt.s junto
à Federação.

I TRABALHAnORES EM
INFLAIUAVEIS

I
lloilU V >"l J-..-1 —----.

i presentantes junto à Fuuora
ção.

AEUOVI.VRIOS
No Sindicato Nacional dos

Aeroviários, nos dias 25, 26 e
.7 de fevereiro próximo !,aia
escolha de diretoria e co-.i.e-
lho fiscal.

CARUEGAOORF,4.
No Sindicato des Trabalha-

dores e Carregatiores us Ba*
'¦ gagens dos Aeroportos do i;'(J
I de Janeiro no dia 28 di- fevo
' reiro próximo, para c^i:'':lli» úe

diretoria e conselho íi-cal.
FOGUISTAS

No Sindicato Nacional do* Fo-
tu^step dn Mnrinha Mercante,
nos dias 22 de feverdro n » do
março próximo, para tócoüia
ua diretoria, conselho f.scnl _
representantes junto à Fedira-
Ção.

íaffciii uuorrcli-a o na "auprMcvui umr.cunu
tento i_/i'.«.'i' u .•culfduuo o uitnir-ae - «.» •

mo.E no a-i-nto, uílrc-ao vum qulaL,; <_.íc o i^vo o.asuu-
ro iiuua iu»! u ver o'-),. .«_-..

V. G.
I' Ayw^*N»*\^rv>/V*»»»»_*^v<^**«,-'*^*^/N^'>^'*vrt^

ri K^W^k
"»/W\/V-

.mJô
ADVOGADOS

No Sindicato dos Emprega-
dos em Empréea. Comeidinis
de Minérios e Combustíveis
Minerais no dia 31 pi.iMmo
para renovação :e dn.ioiia o
conselho tiscal o representnn-
tes junto à Fed.ração.
MOTORISTAS MARÍTIMOS

No Sindicato .ios Mulorísiás
e Condutores ua vlatu na Mer
cante, no dia A* de fevereiro
próximo, para eseoina de üirc-

íííTl.íVrKI.I"-^ 
RODRIGUES DE BK.TTO - Ruu AIv»r«.

Alvuu, H - *¦ andar, BiUfm 40í_- tel. &342UJ.

Dr7S-NV \l l-_-!.MI5IRA -
- sala I-»;- - tíii-iune: 12-1133.

*,v. ríio liiaiiüo. 1C8 — lã.%

~D«. 
l AI.HHMD8 BO.NFtM - < àüsas trabal

Sá» iuso. 51) itrupu 1.40» - tele.une: 2-r»-.rt.
.iLslas — Uua

Os empregados da:, om-
presas telefônicas com re.-.ro-
seiiiantcs patronais, heje às ,
16 horas, n0 D.N.T.. Assun- j
to: aumento salarial.

Dos Trabalhadores -m I
empresas di canis urbanos .? !
representantoa patroanls, no
prú::lmo dia 23. Assunto: uu-
monto de salário...

Des alfaiates e costurei-
ras co;u representantes pa ro-
nuis, no pró::i!no dia ,';0. no
D-N.T.. Assunto: aumento sa-
larial.

i EMER- - i'i»A Níllí.MAN
:v.!iis. - Cansas trabalhistas
.to de família - Inventario,
su!a SI'- Eiill. Santo Ângelo,

Sot! i^S"i7 óTl» iiòras de seguida . -exta-leiri^

Üil IU.ITMB liüCUA FARIA - J**»* *£*&££
dato - Ulrrtto de luinllla - mvcr.tar.o &m do Ouvidor,
.!'. S/Un - .'oi.: 13-Ü475. - Uoriü.»: tio ti h» »- » Ue »(.,oft
á_ lii.yo lima*. ._____.

uií. 5MM't»N W MORAWÍ
W, nlOilAES KMF»R* a'!-»»
— cíveis — Cri:nuiais - D.rt
Uua .iu liulianda 30, 8. anilar
|'eiéloné

9_FI-im

ÃiKÜiiaOS
DU. ALCIÍDO ÔOUflNUO -Si'!

8e.-v.iis, «la-s 1-1.3C Us ia _iu. as. Lua
_ _v _ S/ao2 — tel-! ôíü3_J.

.ilidas, q.iurlun «
*_j»u»o <-»>u_. 31

õ.{ ANTÒNU» .IUSTíN4>;ÇltK^TKS
nica gorai - Av. Nilu l'c_an»m, Ia- -

............e»U- ilu» t

MliSKS - CltV
- s/l.003 —

U :ui.ij.

íeder
P
li/.aüa.
que esconüem
^lachaüo

S^lUica-de crédito. ^^'!^"^^^n(nnka, comum

,C CO«-MV| «¦

ndern 
"«ua"pensamento» e ^wn^-ji »» -—»- 

^^".^ã, d0 xereiri e Ca- j
rsetd resume os lenas^a suem ^^ n de Abreu, emeonsa-

¦edito, uesenvuivc y .* _„„_.,_, CH. comum

TEM NOVA DIRETORIA O

SINDICATO DOS ARTISTAS

do complexo colonial, que g 
BproflsSionais, com a conse-

são, aperfeiçoamento ae tót oos pr ge d_ an^
quente melhoria Ua 

^^3.^0 somente o melo de ob-
pretendem os ^ljUallbla'"Ttomar medidas sobre vários as-
ter mais lucros, mas opina)£.$$*£ nQ Cümbate à orienta-
pectos da política econu nlca, ,»uus^e dn economia nacional,

I^SSS.^^°i&íff»?W 
"o combate ao «ja-

^"'SSnSa reunião fert^m^gS^^o
mada de posição ^^^&^i^[WAo*;-^mundo se debate e perante eus «"«¦» 

og direitos dos tra-
o que se pretende fazer g«« organização sin-
balhadores ou um wba »^va mal« aproximação dos
dical, criando impecilhos, è.cada; vez ma ,

trabalhadores e suas «ggg exploração capitalista e os
tem, mas sào os inevitáveis entre i exi lftl> ou na9
^balhadores. Nao adianta falarem cm p 

^^ quando o»
m .pniíicênclas das Cartas ae lelL°"1'„_ mals comes nhas rei-
^chamados «produtore«neg^ ma ta»m

vindicações aos que fazem » °™n 
recorrendo até a chi-

negando o pagamento ^rio^ntajj^ ^ ^^ ,0| seus
canas judiciárias, com o aia ae v
empregados. „„„fiitoa ideológicos de que laia o sr.

Quais sfto os conimos >ubo»ub pretendem criar
Brasillo Machado Neto? O que se t^é^ 

C0Pntra os direitos
o ambiente para desenvolver urna <-« f . tentando o de-
adquiridos pelos trabalhadores em duras^ut^^
.encadeamento de uma onda. de «PJ 

estã0 vigilantesi e já
os trabalhadores. Mas °s_S_ncla dos males que causam a

^T^S^^S^t- «•é que é uraa rea-

ÁRABE
«O Livro

lt;®lw nrTTC" \Swi*:<*mm SEUS ^Mêâ

í olhos mS I
I m . jH-õreccm m

p cuidado). Ij

I 
^^ m r

mVfefuzeitos

que ines aast.uius-o _-_».»».".. «-—
poíB nem mesmo demarcação ha- ci-aaos
via sido leita nas terras. Fica-
rain, então prúi.camento a mercê
de qualquer Investida de grilei-
ros, o que não tardou que neon-

Os iavrr.dores, desamparado»,
íorarn submetidos a atroz por-
se_uição inclusive p^r elementos
policiais. Vários foram presos ar-
bitr&riamcnta e o resultado foi
que, mais uma v:z, se viram ao
completo "Dous dará". Termina
a carta: "Ho entanto, sr. m.nls-
tro, nenhum grileiro conseguiu
provar, até agora, que as terras
em qua a E:nte morava e traba-
lhava ciam deles"

Tiveram pleno êxito as ciei-
ções levauas o efeito no S.ndi.a-
to dos Atores Teatrais, Cenõgra-
fos e Ccnot.cnicos do Ria de Ja-
neiro. O "quorum" de 200 Vu*
tantos foi cm multo superado:
c.mparcc:rain A3 urnas 31ü asso-

Ha apui'ação, c.nstatou-

se quo 9 do3 eleitores deposita-
ram c.duli.s em branco.

OS ELE1T03

íietllku — Uonieo
iüt iU ft» -» no»

'4Ú-ÍHI--. l^n** ibt* u*

Posse do9

Bancários
Jft ent& marcada a pos»e ^a

diretoria reeleita do Sindicato
dos bancários cariocas. S.rá
no próximo dia _9. em sessão
nolcne.

A diretoria é encabeçada
pelo sr. Hubcrto Pinheiro de
Menezes.

Ao pleito concerreu apenas
uma canpa, senuo Oem acoliuda
pe:o3 asso.iad.s, como vieruni
demonstrar 03 resultados. A
chupa y.torlcsa é composta üo_
i.guintcs membros': diretor —
U:.or_cs Camililla, Maurício
Shêrman, S-líin.e França, Amo-
nio Ríacávlo ue Assis e lluelon-
so Noi-at; con.eiiio Ii-cal — So-
b.islião de Eoul.i iJi-ata (Grande
Oteloi, Joio /ui&.lo Labánoa cj
Alba-ico Mella; suplentes Ua dl-
retoria: Mura Kubia lO_iniiriiui
Laine.ra Cintra), André Vilon, I
Válter Topieira, Raimundo pur-

i tado e Samuel ÒOlTOa L.vy; su-
plèntes do consolho fiscal: Jar-|
bas Olimoth, André Lui_ « Uóil

1 Viana. •

DU. ALKBKIM» KllüÍENIO - Olliiiva
lialm. *>i'i.uiiuu.. nuarui» t suxtas-loU-ua,
ias. l«;iã.. tuiisultorio: á-5
aeiüiiiüru. iia - V MMür. .

TiR 
L'I.ANDU-»Ü icÓNtílíCA - TCrças, quintas c sa*

bados bol£S* eom l.o.a .nuivaila U.iu A»Varo iUvuo.
_l — -v aiiiiar, sola UM — •"'••. "•*'" •_______ -.

— 
u!t:"AllMANDÜ _-i^n^Ar- Clinica geraj^ - B**

' 
ndslico e rralanicnto tíl.lh^ut^i^.y ^.^"""^at
tTdu a ás 17 horas, rnenuS.a--quintaa-leiias. Í»«^»{S
luei"oelho. «OU - Sete fonlcs - *. ^oacaUr- »«... .. ._-.

PROFESSORES
rins,
dí

URA.
atuas
epoca

ANA DBKUfUS -" Krahciis. inglês, curso de 16
tiítei. 

"vàs. 
1'rcparo IwtojMi » «^""»

e vfsiilmlaris. - l'Uiie i.-~J>i^

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEfLllü?
TINTAM-SE GELADEIRAS A DUCO

_lspô, du amiiío Raiüoi. mecanlco-eletriclrta fU«

Ue ueiH.ieiiMb « (Iluluios. bU|(S '"'^ ™ll|llcl 
,._,„ KUM Hcn

  -»

A PARTIR DE HOJE!

_TICHCOHIIHtHI-L-

IDIOMA

jü" »5c "._ W mmtM II

_p*»WMl_B% !__. -W- ^ fft_ IP tt í" I" I ÍI BI K
wsr BXI lal 1 iill II o ffl »

HEPflíitR rpm
TELEFONE: 2?-8518

Aprenda, sem m^'^^ü-i. &$'80,00
Arabiáa, A' vend;ia boasJrnr^ 

^
cada exemplar. Peçiiaos »

Rua Miguel Couto, tó - Rl0' .. ___

KAUIaJ 1 MERCANTE - SERVI-
VflRONMTTTCA CIVIL 7 

MAK iNn completo sob fiscah-
COS TERRESTRES-AMADORE.^ !> 22-4-1946) -
?acão do Governo K*~£jjg £e às 10 e da» 13 f 20 horas
Informações, Ç.gJC|J^ de admissão para a nova turma.
_ rt.flprtf.5fiS abertas — üixaiu« fundADA EM 1929
em 24 -3o corrente mes ^ ^ Carloca> 59 _. s>, máax

ESCOLA EDISON ¦.-¦*«.«ww»

COM ABATIMENTOS DE: 10. 20. 30, 40 E ATÉ 507.

A Livraria INDEPENDÊNCIALAguarda a sua visii
ABERTA D1ÀRUMENTE AT$ AS 20 HORAS

RUA D0 CARMO 38 - S0ÜREL0JA

1
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A COFAP Reexaminará o Preço das Caixas de Fósforo
Robson Chegará Comingo Atrizes Disputam o Cetro

D __¦' -«»__». . J_\ *^ '^^--•»***fti_-_i^

RO nlfilliUi ¦ -H
BBõii-gffWilil^''''.^ «-^ '¦*•__!

MBBBH^^Bft^^;_-S^-ii--ifi^u .• '-'-_eI
^-3_S_íl!**^-'' k'.iv- *¦***3__«kI I

JW B^Ka_P^W,»_4*.<'i\ ¦•'' *•»»*-¦ I
BMV^f ^^^E____PV_-*-__-ía___f / __U& 'JR«\lB0otftt-_!

FOI CONDENADO A SEIS ANOS DE RECLUSÃO

Recusa-se o Grupo Carretciro a
Pagar o Aumento aos Empregados
COM 

m dependência» ds Federação Nacional doa Maritl»
mo» iumpIctameiiUi au|ierltita«laM, reuniu se, «jiI.h do on»

lem, o Conselho daquela, entidade. O «.'ronde coinitareclmen»
lo doa marlllmoa k reunia» rs deve ao iiOo pairaniento polo-jrupo Carroleiro do aumento conquistado |wr teu» empnv
•.adi» na *-rove do actembro do mio passado,

E' sabido quo o citado «frupo, ha pouco tempo, panou
oa atrasiulim relativos ao aludido aumento. Entrolanto, ao
fazor o rtltlmo pai-amcnto, o fés com banca no aalárlo anttv
rior a actembro de 11150. Por propoNla do conselheiro .o&o
Fernandes, prcsldcnto do Sindicato doa OpcrArlo» Navais, a
FNM tomará Imediatas providencias contra *> atitude arbl»
trArla do grupo Carretciro»

NOVA DELEGACIA
Atendendo ¦ uma sotlcltaçfto do Sindicato do Operário.

Navais, ficou decidido naquela reunlfio que aerá fundada em
Niterói unia delegacia d» Federação Nacional doa Marili-
mos. Com cata medida mala um passo foi dado pelo ór__o
máximo dos marítimo, para o seu crescente prestigio peran-
to os 100 mil trabalhadores do mar.

Quanto ao delegado par* a nova delegacia, entre outros
¦ornes, foi Indicado o do sr. Emílio Bonfante Dentaria. Do-
pois de amplamente discutido o assunto ficou resolvido que
• escolha do mesmo deverá ser feita pelo executivo da Fe»
deraçlo.

¦ S lisai M C____l-~ ________ __¦*¦*¦_--'*• ______I WPf <PM «i «#_ÇtjB fi^i* í5____3»IEl -^-^ B_JüfHfi
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Silvestre Teixeira Estives trabalhava com sra tio tam»
Mm de nome Estives, em uma tcndlnha situada no Morro
da -Cu_a Uruncai. O ueutkli. corria às mil maravilha-, ato

| que uo dia .0 de novembro de 1051, cerca das 24 horas,
«laudo a ii-iulinliu Já fccliada, apareceu uni cidadão pedindo
que lhe íôs-c tciulida unia garrutn do cerveja. Silvestre re»
cu-ou-p. O cidadão rctirou-.o para minutos depois voltar
aconi' ..liado de mais seis indivíduos quo invadiram a (en-
dinli-, depredando c ciicgundo mesmo a agredi-lo. I.stévcs
cansado du nimuliar, cm dado momento conseguiu chegar até
• local onde (¦iianlava sua arma, apaniiou-a e fêz vários dis»
paru» para dl-pur_ar os agressores. Por Infelidodc, um dis-
paro foi atingir Crcsonllno Rosa Filho, que velo a falecer cm
Oon_e(| ilencia dos ferimentos recebidos.

Kcunidi) ontem, o 2' Tribunal, sob a presidência do Juiz
Roberto Taluvcru Uruce c tendo como defensores os crinil-
•alista» .Iom4 Kilmuiar e Aníbal Moreira Pellun, quo apre-
aentaruin ¦ U>iw de legilima defeso, contra argiuncntaçuo do
pr-tuulor Marlinlio da l.osa Doyle que sustentou a tese de
que a prova colhida n„o era dc molde a permitir aquela ale-
gtic-o, Silvestre Teixeira Est.ves foi condenado a seis mios
de reclusilo.

Na loto acima Silvestre Teixeira Est.ves, e seus defen»
¦ares, José Ribamar, e Aníbal Moreira Pcllon.

NO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO;

EM .BANGU-;

OS PORCOS DENUNCIARAM
fk PRESENÇA DOS LADÍÍÕES
Escondidos num chiqueiro, foram encontra-*. dos grayas ao barulho dos suínos

/ Tremen-a contusão se
estabeleceu na madrugada
te ontem, na Estrada da
pw.se. em Banau, quando
doi» assaltantes iorain
¦urpreendidos ao deixarem
0 prédio numero 47 de on-
d. carregavam õüO cru.el-
fos • uma balança como

! fruto do roubo. Dado o
•larma pelu. moradores
que presenciaram o a..alto»
Outro» vizinhos, com rapl»
dez impie-siunante, comu
que e-tivea-oiii de prontidão
•correi-m _o lucal dando
a dramática e exausmva
cavada que culminuu cum a
prisão dus dois desajustados
flua sociais,

, l SAJL.VOS UO 1JNC1LV-
íi) MENTO

; Os as-aia-iiiu» d« nome
Béigio Koun_uus de Caiva-
liiu trua GC-iieial Uruce,
fvju. de _. mios, solteiro,
braiicu1 e José Niliuu L)i-
_u_ uua ite_u iiaiios, 53,
de .1 anos, suiieiru. branco)"juase Íoram linchado, pelo
grande numero du popula-

res que crescia a medida
que aumentava a balbúrdia
verificada com o ruidoso
corre-corre em busca dos
melitantes.

OS PORCOS
PRESOS ENTRE

Finalmente foram os jo-
vens delinqüentes pilhados
quando se escondiam num
chiqueiro. Os porcos, muito
naturalmenve alarmados
com a presença dos estra-
nhos, não esconderam sua
indignação e iniciaram uma
roncaria níornaj, denunci-
ando assim os autores do
frustado assalto. A pre-.n-
ça dos guardas 1-iil e 1S.3,
íoi que salvou os ladròds
das mãos dos populares re-
voltados. Levados ao l" Dis-
triío, foram autuados. Na
Delegacia ficou coii-tatado
serem ambos reiedentes
em crimes dessa natureza,
sendo que José Dini- lia
pouco tempo foi expulso da
Marinha.

FURfiO NOVAS PROVAS
OAS AS CANDIDATAS

POSSIVELMENTE AMANHÃ O NOVO EXAME & ANULADAS PURA E SIMPLES-
MENTE AS PROVAS ANTERIORES # A DECISÃO DA MUNICIPALIDADE

VIDA AO AR LIVRE — A EK0,a <•* Educação física

tU da tdtàcaçêa fitlca mttodlxada t praticada cicntilicamtni*.
mantém um "Curto d* Ftrlat" onde, tida» a» manhas, nunteroios
tscolarct praticam o» mal» variado» exercícios orientados por
oficiai» » sargento* especializado!. Sio admitidos no curso crian-
çus de ambos os sexos, independente de qualquer gosto financeiro
c «ia condicío das pais. Apenas se txlge exame medico, que .
feito na própria Escola * sem despesa de espécie alguma. As
matrículas sto _6crt_s apenas as crianças de 4 a 11 unuj dc idade.

A principal finalidade do curso ê proporcionar As crianças
vida ao at livre * am ambiente sadio, no decorrer do períododas lerios escolares. Na foto, jovens de anuiu oj sexos entre-
gam-se . prática dt exercícios físicos na ENEF.

SERÃO 
realizadas possl»

velmcnte amanhã as
novas provas de Matemãti»
ca do concurso para o Instl»
tuto de Educação, que fo-
ram anuladas pura e sim-
plesmente pelo Secretário
de Educação e Cultura da

municipalidade, si- Nilo Ro-
mero.

A decisão íoi adotada apo.
ter sido ouvido o ...era*
dor geral da Prefeitura e
com a aquiescência do pro-
feito Negrão de Lima, que
divulgou, através de seu Ga-

Fuga Espetacular em P. Alegre
O detento escapou trajado de mulher — Um
beijo no prontidão para coroar a façanha

l«V-*--_»a. w ..W^

Uf- — O t~..-_._» liosé Bar-
reto Filho loi ontem atro-

rJado 
pula camioneta ....

18.1, do ministério da
Saúde. A vitima, que so-
freu fraiuiu du clavicula di-
reita, foi conduzida ao II.S.A.
pelo motorista atro^eiador.'íi — A Ia. Câmara Crimi-

minai negou ontem, por
Unanimidade, provimento à
apelação do professor Raul
d'Avila Goulart, autor da
morte de 3 indivíduos queInvadiram sua residência
dizendo-se policiais. Em su-
cessivas apelações o réu
havia tido sua pena altera-
da de 32 anos de prisão pa-
fa 38, 18 e 11.
•JL — Notlcla-so da Califór-

nla que 3 empregados da
Pacific Gas and Electric «Jo.

perderam a vida o outros 4
ficaram gravemente quei-unidos por um violento In-
eéndio num entreposto da-
quela companhia. Inodverti-
damenta um bombeiro hl-
drá-illco abriu uma torneira
de ira» próximo a unraque-
«sedor elétrico, aceso.
JL — O Dr. Emile Harvet,

médico que acompanhou
O nascimento da pequenina
princesa do Mônaco, em en-
trevista coletiva ontem coii-
cedida à imprensa européia
íêz uma descrição da filha
de Grace Kelly, ajardine
Louise Marie Grimaldi, as-
segurando que a mesma me-
de exatamente 51 centí-
metros e parece muito com

; «fu pai, o príncipe Rainierm.
— O Almirante Ilernanl

JL — O Aliiilrant. Ilernanl
do Amaral Peixoto, Em.

, lados Unidos, che „baixodor do Brasil nos Esta >
dos Unhlos, cheiraril ao Rio ,1no próximo domingo, às 9 <horas, pelo avião da correi-
ra Varlg.
•JL — O Presidente da Repd-

| ry bllca, Sr. Juscelino
Kubitschek, enfrentou on-
tem os microfones e cama-
ras de televisão da TV Tu-
pi, no programa «Falando
Francamente.> Foi esta a
primeira vez que o Presi-
dente apareceu nos televiso-
res, desde a campanha elei-
toral, mas não falou franca-
mente.

Tinha Gi.nip.id_ a Pena
_ Uôn.üiuava ^.«..q
O juiz Gil Soares, titular

da 1SV Vara Criminal conce-
deu oníem habtas corpus a
José Francisco da Silva,
por se adiar preso por tem-
po superior à pena máxima
estabelecida paia a con.ra-
venção de vadiagem, peia
qual fora atuaao na Dele-
gacia do 6" Distrito Poli-
ciai.

Salientou o magistrado
que as transfcr.naas de
presos, sem prévia autori-
zação do juiz ou sem a um
diata comunicação a ôsta
nos caso. de urgência, clifi-
cultam a marcha dos pro-
cessos dando lugar a fatos
des .'a natureza.

Em seguida frisa o juiz:
varias requisiçõas íoram
feitas à autoridade policial
e o réu não foi apresenta-
cio para julgamento. Con-
clui remetendo cópia de sou
despacho ao Procurador
Geral, para as providências
que forem julgadas conve-
nientes.

Porto Alegre, 24 (I.P.) —
Um tato curioso ocorreu nes-
ta capital.

Um cidadão, que usava vá-
rios nomes como Perl OU-
veira dos Santos, P«.ri Oli-
veira Azarhbuja, Pedro Mo-
reira, João Soares Azambu-
Ja, preso e recolhido à Pe-
nttcnciària até 11 cie dezem-
bro dc 1C30, conseguiu es-
capar às autoridades ijofci-
ais sensacionalmente, toman-
do rumo ilesconhccIHo.

Pt.ri, cuja profissão é con-
-L-calonnr sapatos, aprovei-
tando-sc da pouca vigilância

policial n,o dia das visitas,
conseguiu trocar de roupas
com sua esposa e assim ga-
nhou a rua, tendo a indo au-
daciosamcntP dado um beijo
no prontidão do presidio.

Ptri é velho conhecido cias
autoridades policiais, t.uan-
to a sua espo.a, após o ho-
rário dns v sitas, saiu renm-
panhada dc- uma mulher tra-
jada dc amatelo oi'e os guar-
das não se lembraram le ter
visto durante o horário des-
tinado às visitas dos detentos
A mulher trajada de amarelo
era Peri Oliveira dos Santos...

binete, uma nota esclarecem
do os motivos.

EQUIVALÊNCIA
Conforme temos amplia-

mente divulga.o, estavam
para ser realizadas as pro-
vas unicamente das alunas
da sala 211, cujo término foi
antecipado devido a um en-
gaiio do professor. Na imi»
nência de realização de no-
vas provas para aquelas alu-
nas, ergueram_e protesto,
dos responsáveis pela. dc-
mais candidatas, que julga-
vam assim estar sendo in-
íringido o critério de igual-
dade de tratamento e de
equivalência du possibilida-
d(»s que devem presidir a
tais exames.

NA JUSTIÇA
Baseados nesse argtimen-

to, as demais candidatas,
através do advogado Paulo
Rodrigues, impetraram man-
dado de segurança, para
que íôsse preservado o cará-
ler de unidade das provas.
Todavia, antes mesmo quo
houves.e qualquer pronun-
ciamcnlo do Judiciário, a

taiiiíá a COíIP o Preço Bus ratas
Com a liberação dos preços, houv e especulação -fa Entram em vigor
amanhã os novos preços da carne tV Recomendações especiais à

Fiscalização

Aportaria 
que liberou o

preço dos fósforos vai
ser reexaminada pelo

plon4rio da COFAP. Na sessão
ordinária de ontem, daquele
órgão, o conselheiro Alfredo
Gurhurdt, representante do.
economistas, solicitou uo Cn-
ronel Mlndelo que adotasse a
providência, com o fim do In-
vestigar o preço atual daquela
mercadoria.

E' útil relembrar que, na
ocasião em que o fosíoro foi
liberado, unia caixa, qun
custava CO centavos pulou pa-
ra 70 e pouco tempo depois
flxou-so em 1 cruzeiro, "para
arredondar a conta" — a eler-
na desculpa da dificuldade de
troco para justificar as majo-
rat_üos. A especulugtto é ovl-
dente. O pedido de revisão,
considerado justo pelo presl-
dente aa COFAP, £ol deferido
sem delonga.

PRODUTOS HOItTI-
GKANJBir.OS

Diversas altas e baixas (lo
preces foram observadas na
leitura da portaria do tabela-
mento periódico do produtos
hortl-f-ranj.lros, como lwbi-
tualmento ocorre, era virtude

das ílutuacj.es do mercado «
da produção daquelas merca-
úoriaa. Na ocat-iàu, comentan-
tlu a itiVrida portaria, o ro-
presentanto dos economistas,
conselheiro Gerhardt, sugeriu
o levantamento da produção c
do custo dus ovos, opinando
que a eslocaxem provável-
mente resolveria o problema,
quando diminuísse a produção.

OS NOVOS PtíK.OS
DA CAHNEI

Nenhuma modificação «e
operou na posição da COFAP
nu quo tango aos novos prn-
cos i!a carne verde, que en-
trarão em vigor amanha. Os

tetos para a carne de primei-
ra e de segunda foram Lixa-
dos, respectivamente, em 44 o
_3 cruzeiros.

o Serviço de Fiscalização da
COFAP recebeu instruções
especiais do Coronel Mlndelo
uo sentido de que exerça a
maior vigilância, a fim do que
sejam observados os referidos
preços, o fique a COFAP liabl-
llta(ta para a medida de ur-
gència que se fizer necessária,
no caso de não cumprimento
assumido pelos representantes
dos frigoríficos, marchantes e
varejistas, Isto 6, o produto sú
sorâ. tabelado se não forem
.'ospcltados os nivela estabele-
eldos.

Secretaria de Educação o
cultura submeleu a questão
a um profundo exame, que
resultou na anulação das
provas e na realização de
novos exames, para lòJas
as candidatas.

SUSPENSÃO

Embora reconhecesse a
probidade e a honestidade
do professor Paulo tia i»0-
cha Brown, causador invo-
lunláiio cio incidente, resol-
veu a municipalidade sus-
pendô-lò por _u oias. Es.a
punição não implicou em
atribuir-Se' ao mc_tre íaita
de lisura em sua atuação,
reconhecendo-se ainda que
também as provas foram
realizadas dentro do melhor
critério (Io seriedade, salva-
guardada agora com a deci-
sáo da municipalidade.

Chegará Domingo o Menino Robson
FESTIVA RECEPÇÃO O AGUARDA

O garoto Robson de Frei-
tas, que esteve em Londres
onde íoi submetido a uma
operação cirúrgica, que lhe
permitiu continuar com a vi-
são parcial de uma das vis-
tas, chegará domingo a esta
capital, estando preparadas
vár.as manifestações de re-
gosijo pelo retorno ao pais
do menino mártir.

Robson, que íoi à Ingla-
terra graças a uma iniciati-
va das -Pioneiras Sociais;.,
será recebido festivamente,
já tendo sido convidadas pa-
ra a sua chegada altas per-
sonalldades, tais como a
Sra. Sara Kubitschek, o dr.
Eugênio Gomes de Carva-
iho, o dr. Sete Câmara, sub-
chefe da Casa Civil da Pre-
sidência da República, o

Inicia-sc a Disputa Pelo
Cetro de «Rainha das Atrizes»

Segunda-feira a primeira apuração
candidatas

As

SERÁ 
realizada segunda-

feira próxima na se-
du da Casa dos Ar»'istas, a
primeira apuração do con-
curso para «liainlia das
Ati'izoi;>, iradic.onal certa-
me promovido em b.neíi-
cio do Retiro dos Artistas,
cm Jacarepaguá.

Dossa forma, sorá esco-
lhida a sucessora da Auge-
lita Marínez, atual deten- j
tora do cetro, cujo concur-
so éste ano é promovido em
cooperação com um vesper-
tino carioca.

AS CANDIDATAS
Nada menos que 4 can-

didatas já se inscreveram
no sensacional concurso,
antevendo-se desde já o su-
cesso da r e a 1 i- a ç ã o, a
exemplo dos anos anterio-

res. As candidata» já ins-
evitas cão Míriam Dolores,
da Cia. Zaquia Jorge; Eloi-
na, do Teatro Carlos Go-
mes; La Rana, da Cia Sil-
va, e, finalmente, Neidi
Landi, estréia que brilha
na Cia. Luiz Iglésias.

Primeiros Resultados em Favor
Do Instituto Nacional de Cinema

COMISSÃO Federal de
Cinema esteve reunida

mais uma vez para aboroTar
A

""I

*«*>n-vw-*-*-r-r-*vv_*_*i_*i__at-t_,,

PEQUENOS CANTORES — B,IBo ~ *'° °» P«í«-no- Caníore. de Dom Bosco. conjunto
corai de vozes infantis existente em São foSo dei Rei. Nãose trata de seminaristas, mas de colegiais entre 6 e 14 anoj de idade que {requentam os gruposescolares daquela cidade mineira, e ú tarde vão ao Oratório Festivo Salesiano. Ali fazem seusdeveres escolares, aprendem catecisnm, togam bola e recebem aulas de canto. Os Pequenos Can-fores de Dom Bosco distinguem-se de outros conjuntos corais pelo fato de não usarem acompanha-mento adulto, sendo os únicos no Brasil que executam cantos a quatro vozes infantis. Organizadosem março do ano passado, ;á realizaram várias excursões c agora estão nesta capital, dando audiçõesaqui e em Niterói. Amanhã, sábado, cantarão às 22 Aoras na fláciio Nacional; e domingo pelamanhã, na Radio Jornal do Brasil. Na foto da AN, um aspecto dos pequenos cantores de São foSodei Rei.

assuntos correlatos com os
interesses da cinematografia
brasileira. Um dos objetivos
da Comissão é a criação do
Instituto Nacional do Cine-
ma, órgão ansiosamente es-
perado por todos aqueles que
empregam suas atividades na
sétima arte.

CONCLUSÕES INICIAIS
Com relação ao futuro Ins-

tituto Nacional do Cinema
já foram aprovados 6 arti-
gos e 16 parágrafos, sendo
de se destacar o artigo 3 que
está assim redigido: O Ins-
tituto Nacional de Cinema
terá a seguinte organização

na administração Central;
n) Presidência; b) Conselho
Deliberativo; c) Conselho
Fiscal; d) Departamento
Técnico: c) Departamento
de Administração.
CENSURA KM DEFESA

DA ARTE

Na última reunião o cine-
asta Lima Barreto apresen-
tou um ensaio de sua auto-
ria no qual salienta: "Cen-
Burar não é apenas aceitar
ou recusar, cortar ou modi-
ficar, impor normas auto-dl-
datas ou defender Interesses
de grupos, de am!go-j de pa-
trSes, ministros ou partidos." prosseguiu o conhecido d-
neasta — "Censurar é, no ca-
so presente, defender a cul- ¦
tura. d_ povo. Censurar é por
a sociedade e o povo a salvo
da ação nefasta do medíocre
e do desonesto de todos os
matizes e feltios. A censura
não deve ser temida senão
pelo falcatrueiro, e contra es-
tj 4*yj g»Ug*__i (d* _-_m«_i i

de toda a autoridade e todos
as armas que a lei lhe fa-
culta e fornece."

cônsul Paulo de Tarso, s
cônsul Silveira' Júnior. A-
gabinete do Ministro do Ex-
terior c ainda o Embaixador
Macedo Soares, titular, d_
pasta do Exterior.

EM LISBOA

Ante^ontem, segundo des-
pacho telegráfico, o menino
Robson passou por Lisboa,
tendo o seu genitor, em de-
ciaruc.es aos jornais, ma-
nifestado a sua gratidão
aos que conseguiram colabo-
rar para o êxito da opera-
ção a que íoi submetido o
seu filho.

A partir de hoje
miais tiaros os ônibus
?ara Duque d. Caria.

?

A partir de zero hora, A*
hoje, dc acordo com a autori-
zayão do diretor do DepartA-
mento Nacional de Estrada-)
de Rodagem, us empresas qu.
fazem a li_a.;ão desta capital
com o vi.inlio município de
Caxias estiiião cobrando tarl-
ias mais elevadas.

O AUMENTO

Assim, na Unha "Duque _•
Caxias-Praça da tíandelra",
haverá um aumento _•
Cr$ l.õO, passando a passagem
a custar (Jis -,õu; na seção

Caxias a Uunsucessu e vi-
ce-versa haverá um aumento
de 1 cruzeiro passando para.cinco cruzeirus o prefio d_
passagem. Lio mesmo modo
que a Vlaeào -'areuonse, con-
cessionária da linha acima, &
Viacáo Estreia do Norte Ui:n-
bêm aumentara em 60 centa-
voa a passagem da linha "Du-
que de Caxias-Penha ", que d»hoje em diante custará 3,50.

.-npeiiía itartlne», atual
dai Atrlzea"

'Bainha

Exibição de Filmei
Sobre a índia

A Embaixada da índia
promovera iioje, sexta-feira,
da_ lb',_ü às _u uo.-a., no au-ditório do Ministério oa Edu-cação, urna sessão cinemato»
grafica eni com_mora;ão aoDia da República daquele
pais, que transcorre ama-nhã. iáerão exibidos os se-
guintes documentár.os Índianos: «Cenas rio Estado d«sMaudi», «O Artezanato naíndia>, «-Danças Indianas»,
«Escolas Militares na tn-dia», «Kumson», «Escola-
Públicas Indianas», e «Dan-
Cas de Rapputanag». A en-trada será franca.

»

ajj^- Operação Copacabana
•fc Sem monopólio, sim
•jj^ Primeiro o público

Operação Copacabana, o assunto que todot discutem. Nãoapenas os moradores da zona sul. Os da parte Cindercta da cidade

¦'

justo, no exame da Opera-
ção Copacabana, é o de co-

.í"'".!.í',cli3o.tic.ú,/í,0-J,:c ? c^«^ «fer certo. _Pro._ir_r_ ___ locarmos o interesse do" pú-"'" u""~ em primeiro lugar. Se
i r* i i . — — — - —*'•*-'•'*••*«•"»• ~J9 iuuardemais .ainos. E desde logo o descongcstiuuamento do centro blicointeressa a todos quantos andamos por ai no corre-corre cm 6_jcade condução para voltar pata casa c para c/ic.ar ao tafente JCm

perder o punto.
Uma alegação merecedo-

ra de exame é a de que o
sistema de zonas seletivas
podo determinar a distribui-
ção dos bairros em fôrma de
monopólio. Nos círculos da

-alta administração munici-
pai respondem-nos que es-
sa situação não existe.
Duas ou mais empresas ou

Com a intromissão do co-ronei Cortes e outros re-

a medida acabar com os«pingos» que tomam umveículo no centrp para che-
gar à fila da Estrada de-'erro, certamente os ônibus, micros e iotações te-rão diminuída sua ronda.

iiSCr?n_,. d- g0Í?e na crí- Na° gomarão disso. Mas' setica à Operação, íica o ca- 47 por cento do público querioca de' pulga
orelha,

atrás da mora na zona sul deixa as-sim de pagar uma passagema mais, e tem menor incô-
grupos de concessionários ronel Cortes para .alar cõ- moao' tndo para casa diretaI..1.-....I....- ,, -..a ...... mente como «chumbo», de

uma fila mais central, então
a gente não pode deixar de

por que não aa pôs 
"em topar' Sera -usto evitar Pos"

prática • nao contribuiu, **vel* -«Justiças na coloca-
quando era o maior respon- "*° •*** empresas e conces
sável pelo tráfego, para p_r *lon*r»°» individuais. Sem-

P"*. entretanto, que para fa-
vorecê-los nio se prejudique
o público.

individuais Uotação) podemcoincidir numa mesma 11-
nha. A restrição única será
esta: não concentrar no «fi-
let mignon» — a linha E.F.
Leblon —, em prejuízo de
outros bairros mal servidos.
Quem nos deu a impressão.

Que autoridade tem o co-
Cortes para

mo catedrático? Imagina
que nossa memória é fraca?
Se tem Idéias a defender,

da possibilidade de monopo- íim a0 congestionamento?
lio nas áreas seletivas foi Parece-nos que o critérioengenheiro Thompson No-
gueira. Folgaremos de sa- -Oe-ií-o desse critério, PDF contará com o apoio nSo aptna,
ber que seus argumentos „ 5 ou í""-uc',e '"Cessado, mas de toda a população. E como e
(contra a competição) não ^^%tí1^é'^^^^ ^ ^ ^ ^'
correspondem à realidade. ""• torma- 
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